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LABORA TORIO~" ,,'"
I'
~

"
Nova filosofia emprojetqs de laboratórios

~ Á<

Muitos laboratórios são mal equi-
pados para as atuais necessidades.
Assim sendo, em viSta da atual pres-
são da con'corrência nos negócios e
oS novos incentivos para os irive~ti-
mentos de bens de capital, a VfDY
está esperando um cre,scimento
sem paralelo na construção de labo-
'ratórios I;IOSpróximos anos. .

O projetopestas novaS ins)ala-
ções será radicalmente diferente da
maioria dos laboratórios existentes.

A reforma ainda é uma opção viá-
vel para\c~rtas firmas, porém mui-
tps estão verificandé) que~na:maioria
das vezes ela é mais cara do que o
laboratório totalmente novo e, mais
importante ainda, não supre as ne-
cessidades a médio ou longo prazo.

05 laboratórios da"novã gera-"
ção" '"que estão surgindo âgora in-
corporam novos conceitos de de-
sfgn que dão r.naiorflexibilidade,
maior produtividade, menores
custos operacionaAs e aumenta a fa-
cilidade em satisfazer futuras exi-
gências.

Isto porque devemos focalizar
maiores espaços ao invés de peque-
nos ambientes repetidos. Ou 'seja:
um con~eito de "espaço aberto",
que não é diferente da visão co-
mercial.

IZste sistema Per:mite altenwões
de lay-out com 'muita, façiliçtade,
atendendo a nova~ realidades"?' '{,

O projeto da fonte de aliment,ação"
t"iidráulica e elétrica que alimJntam
as bancadas deve ser elaboraao de
forma a permitir instalações de pon'-
tos de utilidades em qualquer~artê
dó laboratório.

Esta versatilidade permite econo-
mizar o investimento inicial em rela-
ção aos pontos de utilidades.

VIDYFABR,pE L~BORATÓftIlOS
SÃo PAULO

O "espaço abe'rto'" permite aco-
modar as alteracõês de maneira
mais co~rente do que os designs
anteribrese permite melhor integra-
ção entre os pesquisadores com
aumento de produtividade na pes-
quisa. '.

Como proc"~der

Como aproveitar estes (e outros)
conceitos novos, nas novas instala-
ções em que sua .firma>estejã'pen-
,sando? '

A VIDY insiste que o "truque" é
de sistematizar O planejamento e a
elaborac;;.ã,Qdo ,.projeJO.'"

Cada objetivo deve ser considera-
do tendo em vista todas as suas im-
pliçáções em termos de função, for-
ma, custo e tempo.

Isto ajuda a estabelecer as priori-
dades para cada objetivo, de manei-
ra que compromissos possam ser
assumidos com a plena compreen-
são das negociações envolvidas e
de seus ehvolyimen}o~ com o pro-
jeto."

Alertamos contra o desenvolvi-
mento de designs antes que as ne-
cessidades sejam adequadamente

'" qUântificadas, pois~: do contrário,
Arquitet0s,~Gerentes e ou A'êminis-
trado[,es de pesqLl;isas poderiam
enamorar-~e com ~P1á determinada
solucão, tentando Jazê-Ia funcionar,
prejüdicanclO ou' rf.íinimizancjo os
objetivos~ .-

DocurRentando critérios antes...' "" ",
que o proc~sso de 'projetq comece
e, dépOis; examinar sem rodeios co-
mo é que se comporta cada soluc
ção; é pouco provável que uma so-
lução que não atenda seja solucio-
nada como a melhor alternativa.

... .~ .

Seleção da firméj1.de
Arquitetura e Engenharia

Quando se escolher uma consul-
toria de Arquitetura,~ Engenharia,
aconselha-se colocar como critério
inicial a experiência em projeto de
pesquisa.e a experiência individual
dos membros da equipe que tratará
do seu projetq.

", "

Tente per;peger cpmo eles ,desen-
volvem as soluções, e fique atento
se nos projetos executados há mui-
tas semelhanças, POrque isso pode
ser uma indicação"de qUe"esta firma
tenha imposto o seu estilo próprio
sobre as necessidad'es' de firmas
muito diferentes.

Trabalhando juntos

Nada é mais importante n~s rela-
ções de trabalho entre um Arquiteto
eum cliente' do que a comuni-
cação.

E essencial..deixar o Arquiteto a
par de todas as informações que se
referem ao projeto, tanto no que
tange às necessidades como os ob-
jetivos, desde o planejamento até o
desenvolvimento do projeto.

Além das informações puramente
técnicas é importante focalizar tam-
bém pontos, como-: planos de cres-
cimento, nível de sofisticação, etc.

Durwte 9;pesenvolvimento do
projetó, é importante qye os canais
"de./d~'municação fiquem abertos pa-
Ja" que o Arquiteto tenha informa-
ções precisas e ré\pidas.

Finalmente, sugerimos a nomea-
çãopor parte do cliente de um""po-
licial" para controlar e facilitar essa
transferência de inform,ações, assim
comÇ>controlar para que nenhuma
necessidade seja desprezada e os
objetivos que possam ter s ido defi-
nidos por vários funcionários do la-
boratório sejamcolpcados dentro
da prespectiva própria, de acordo
com o seu grau de importância. *

G\raxa~ul da FAG já 'é
sucesso de vendas

Lançada recentemente ao
mercado nacional, a Graxazul,
produzida pela Rolamentos FAG,
já atingiü exp,[esSivos índices de
vendas. Isso, graças à sua quali-
dade premium, com especlfica-
ções especialmente ensaiadas e
2

>

PRQD"UTOS E MATERIAIS

desenvolvidas para a Iubrifica-
ção de rolamentoS" de esferas e
de rolos.

Tal fato deve-se também à
imag~m positiva .Griadapéla FAG
em s'êus22 anos de Brasil, onde

~

REVISTA DE QUiMíç"A INDUSTRIAL,

hoje produ4 cerca de 400 tipos"
de rolamentos de esferas, rolos
c(>nicos e rolos cilíndricos, que

I são usados em veículos automo-
tores, máquinas em geral e si-
derúrgicas.
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EQUIPAMENTOSPA'RA INDÚSTRIADE
SABÃO E SABONETE

Moinhos micropulveriza-
dores "para sabão em pó

Misturadores para pps,
líquidó's e pastas

Filtros e cidones cole'-
tores çle'p6IQRIT p~lra"
combate à pollJição .dQar

"

.

~ Ex(FusoresBON~OT simples e duplos
a vácuo
Conjuntos a vácuo para secagem e

'extrusão de sabão de lavar trans-
parente

7

Prensas automáticàs
para sabonete

~

~

~
"',~

"
Enchedores para, pós,
Kquidos e pastas

}

J::Jnidades para fabricação de
detergentes sulfonadós

O:UIIQSEQUIPAMENTÓS
.'

~

.'

,,",

G~ionisadores de água
Esfriadores de rolo
Ê'stufas secadoras
Estufas incrustadoras

~'~Mesastra'nsportadoras d,e em balagem
Peneiras vibratórias
~~cadores de ar "comprimido

'" ~

L'

~

'.

T:REU s.a. 'máIf5di,~a$e,quipamentos"

'" -

?

;r ".

Av. Brasil, 21 000
21510 RIO DE JANEIRO - RJ
Tel.: (021)359.4040 - Telex: (021)21089
Telegramas: Termomatic

Rua Conselheiro Brotero, 589-Conj. 92
01154SÃOPAULO- SP-
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REUNIOES

I Reunião Merck sobre
Química Analítica

Realizou-se nos dias 22 e 23 de
junho, no Auditório do Centro de
Giências de Saúde, da Universidade
Federal do Rio de Janeiro, ilha do
Fundão, nesta cidade, a Primeira
Reunião Merck sobre Química Ana-
lítica.

As conferências programadas fo-
ram: "Atuação na área de controle
de qualidade", pelo Prof. Josino da
Costa Moreira; "Condições experi-
mentais em análise por Espectrome-
tria no Ultra-violeta", pelo prof. An-
tonio Jorge Ribeiro da Silva: "Análi-
se de resíduos de pesticidas (eflu-
entes)", pelo Eng. Quim. da FeemSl
Paulo Sérgio da Cunha Leite: e
"Cromatografia liquidá sob pres-
são", pelo Quim. Ind. pela Hatfield
Polytechnic (R.U.) Godrey W. Deane.

A respeito de possível disponiQili-
dade dos trabalhos, dirigi-se à Qui-
mitra Com. e Ind. áuim. S."A.,Estra-
da dos Bandeirant~s, 1099, C",EP...
22700 - Rio de Já"eiro.

I Seminário sobre Garantia
da Qualidade -

o 1~ Seminário sobre Garantia da
Qualidade será realizado de 10 a 12
de agosto, no Hotel Maksoud Plaza,
São Paulo, sob o patrocínio do Ins-
tituto Brasileiro de Petróleo.

Destina-se a técni!')os e empresá-
rios que atuam nas indystrias do
petróleo, petroquímica e correlatas.

O programa do encontro prevê a
l"ealização de painéis, mesa-redon-
da, palestras especiais e apresenta-
ção de 14 trabalhos técnicos.

Inscrições na Sede do IBP, no Rio
(Tel.: (021) 262-2923), e no esçritório
de São Paulo e representações de
Porto Alegre e Recife.

11Congresso Brasileiro de

Alcoolquímica

A ABIQUIM Associação Brasileira
de Indústria Química e de Produtos
Derivados e o Instituto Brasileiro de
Petróleo (IBP) patrocinarão o 2~
Congresso Brasileiro de Alcoolquí-

mica, de 19 a 23 de setembro de
1983, em Pernambuco. O objetivo, a
exemplo do 1~.Congresso idealiza-
do pela Abiquim e realizado em São
Paulo em 1981, também com o
apoio do IBP, é debater e avaliar a
política e as di~etrizes para o campo
alcoolqu ímico.

O 2~ Congresso terá, além de
conferências e sessões técnicas,
três painéis sobre "Álcool: Produ-
ção,-Suprimento e Política Governa-
mental", "Fatores para Consolida-
ção da Alcoolquímica" e "Alcool-
química no Contexto da Indústria
Química".

A Comissão Executiva, que se
vem reunindo periodicamente, é
presidida pelo presidente da Cia.
Pernambucana de Borracha Sintéti-
ca (Coperbo), Paulo Gustavo Araújo
Cunha. Dela faz parte também o se-
cretário executivo da Abiquim, Ru-
bens Gomes.

Qualquer infqrmação complemen-
tar pode ser obtida na sede do Ins-
tituto Brasileiro de Petróleo (IBP),
com a secretaria executiva do 2~
Congresso. O IBP fica na Av. Rio
Branco, 156 - Grupo 1035, no Rio.
O telefone é (021) 262-2913.

.

COPENE deterMineu O
aumento de potência de

uma turbina

A principal Empr~sa Petroquí!T1ica
do Nordeste, acaba de realizar, em
tempo record, importante melhoria
operacional, destinada a agilizar o
abastecime~to de matéria pril1)a às
indústrias do Polo de Camaçad-BA.

Em sua última parada para manu-
tençãer preventiva, a Copene tomou
a iniciativa de aumentar a potência
de uma turbina GE à vapor, de fabri-
cação america!1a, de 38000 para
45000 HP, mantendo-se as caracte-
rísticas de desempenho, durabilida-
de e segurança exigidas nas Petro-
químicas.

A alta tecnologia que envolve es-
se tipo de serviço, incluindo-se pla-
nejamento, execução e supervisão, .
estiveram unicamente a cargo de
especialistas brasileiros, da General
Electric, através de sua Engenharia
de Campo.

A qualidade da obra e rigorosa
obediência ao cronograma, çom-
provaram, uma vez mais, a eficiên- -

cia e versatilidade da Engenharia

4

"' -
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MAQU,INAS E EQUIPAMENTOS

Nacional: a reforma e recondiciona-
mento de equipamentos importados
podem ser feitos no próprio local da

REVISTADE QUíMICAINDUSTRIAL'

instalação, economizando para o
país preciosas divisas.

(Cont pág. 8)
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Mangueiras de, alta pressao para
a perfura~o de 'poços de petróleo

Com a finalidade de suprir a prd-
cura dq mercado interno e externo,
a Goodyear do Brasil lança no mer~
câdo'maragueiras d~, alta pressão
para a perfuração de poços petrolí-
feros, mundialmente ç<Ol)hecidas
como.rotary dri/I,ing e vibrator.

Únrca"i'abrican'te deste tipo de
mangueirãriá'Americ~ Latinà, a
Gooàye~r deverá exportar mais de
meio milhao de dólares anuais des-
tas \mangl,Jei.ras, além de economi-
zar para o Brasil outro meio milhão
de dólares com a eliminação das
importaçges feitas pela Petrobrás e
outras empresas com qontra,to de
risco atualmente ~perfurando ppços
no "país. " c '

Estas mangueiras..são deconstru-
ção super-reforçada, envolvendo
composições especiais de borracha
e ca60s de 'aço em espirais sobre-
pos1:()~ré ~sedestinam'ao~ transporte
de lama de petróleo a altas pres-
sões "'"-~4 000 a "5000 libras por po-
legada guadrada - em torres de
perfuração terrestre (on-shore) e
marítima (off-shore).

Flexíveis e altamente resistente.s a
vincos e abrasões, as mangueiras
são fornecida~ em peças de 30 a 75 .

pés de cor'nprimento~ cada peça'
marcada e registrada com seu res-
pectivo número de série e com ter-
minal integrado em cada extremi-
dade. ", .

Dev!do ~aogrande pÓdér comReti-
dor e à alta tecnologia çontida nos
proputos brasileiros, a direção da
Goodyeéir Internacional decidiu
centralizar nas instalações indus-
triais de São Paulo, toda a fabrica-
ção dasfrianguéiras des'te'tipo.

AGoodyear do Brasil será, por-
tanto, ô. único fornecedor de man.
gueiras Flexsteel, rotary drilling e'vP
brator para o merçadJoexterno,
principalmente os grand~s parques
petrolíferos no Texas, Estados Uni-
dos da América.

Dep. de ReI. Publ.
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Misturadores
pfaudler
Muitas rotações
à frente

A Pfaudler pr,ojeta e fabtíca
misturadores há mais d~ 50 anos.
Toda esta experiência, adquirida no
fornecimento de misturadores para
reatores vitrificados, está sendo
utilizada, nos últimos anos, na
fabricação de mistura dores de
aço carbono e aço inoxidável, para
montagem vertical em tanques
abertos ou fechados.
A Pfaudler fornece estes misturadores
com bS mesmos compactos redutores "

que utiliza nos reatores vitrificados,
largamente testados e aprovados,
proporcionando a você mais espaço
sobre o tanque, para instalação das
tubulações, colunas e outros
componentes. .

O sistema de selagem 'através de
preme-gaxeta, selo mecânico simples
ou duplo, também não é segredo'
para a Pfaudler, pois são componentes
com os quais ela convive diariamente.
Nossos m'i'sturadores podem ser
dimensionados pará trabalho
cO!pprodutos de qualquer viscosidáde,
e sistema de selagem para até 750 psig.
Chame o pessoal do reator
e indique"os produtos~utilizados em
sua reação; a Pfaudler fará o resto.

';,

-

lllil-
R. Paracatu, 607- Jabaquara - São Paulo
CEP: 04302 - Fone:(011) 276-3855
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE QUÍMICA

Carta da ASQ

Há dois anos atrás, o tema: "Profissionais da Química
face a Situação Atual do País", foi debatido durante a
comemoração da Semana dos Profissionais da Química
no Rio de Janeiro. Um trabalho sobre "Associações dos
Profissionais de Química" traçou a evolução histórica
dessas Associações bem como um quadro da situação
geral das Associações, Sindicatos e Conselhos Regio-
nais de Química.

O trabalho identifica 18 dessas Associações que são
consideradas "entidades" (as Regionais da ABQ são in-
cluidas individualmente) e apresenta, a titulo de contri-
buição para os debates, as seguintes sugestões dirigi-
das às Associações Profissionais:

- Promover um amplo debate visando a formação
de uma Entidade Nacional forte e efetivamente repre-
sentativa dos 30.000 profissionais da Química, a qual
deverá aproveitar a estrutura e experiências acumula-
das pelas atuais associações.

- Tomar as medidas complementares indispensá-
veis para tornar exequivel a vida da entidade, tais como
a implantação de uma Secretaria Executiva a ser con-
duzida por um profissional do setor com razoável vi-
vência dos problemas a enfrentar, e a elaboração de um
plano de trabalho modesto porém exequível a curto e
médio prazos, de modo a implantar nos associados a
confiança na Entidade, motivando cada vez mais a par-
ticipação.

Vale ainda mencionar que o trabalho toma por base o
principio de que "a união faz a força" e as sugestões
tem por meta: "aglutinar esforços, fazendo surgir, em
sua verdadeira dimensão, todo o potencial de participa-
ção dos profissionais da Química na obtenção de solu-
ções para seus próprios problemas e os do Pais".

O "Esboço Histórico da Associação Brasileira de Quí-
mica", apresentado no 23<?Congtesso Brasileiro de
Química, no ano passado, proporciona uma boa pers-
pectiva da evolução da vida associativa dos químicos
brasileiros e oferece algumas conclusões a respeito de
sua dinâmica. Correlaciona, inclusive, os padrões re-
correntes de formação, vitalidade e decadência das as-
sociações e sociedades com o influxo de novas idéias
que, não sendo imediatamente aplicáveis à realidade
presente do País, são dirigidas ao ensino (e, conse-
quentemente, à formação de, um novo tipo de profis-
sional).

Não há dúvida que o momento presente exige uma
pronto resposta da comunidade dos químicos, nem que

esta resposta ganhará em força e credibilidade se sur-
gir de uma só voz. Este ponto de vista já foi expressado
em CARTAS anteriores. O que se procura no momento
é verificar até aonde vai a confluência de interesses dos
diferent~s integrantes da comunidade dos químicos e
se já há condições de abrigá-Ios em uma mesma enti-
dade. Na prática a ABQ procura Oentrosamento com as
suas co-irmãs na maior parte de suas iniciativas e já há
uma pequena, porém frutífera, colaboração em torno
da promoção de eventos. A discussão de assuntos de
interesse comum, como a participação brasileira em
organismos internacionais e a melhoria da qualidade
de ensino começa a dar os primeiros resultados, pro-
porcionando uma valiosa experiência no tratamento de
problemas mais complexos.

As condições estarão maduras o suficiente para levar
este assunto mais adiante? A ABQ, procurando atender
os anseios de seus associados e da comunidade quími-
ca em geral, vem sofrendo uma significativa reestrutu-
ração que deve culminar com a reforma de seus esta-
tutos. Apresenta-se, portanto, uma excelente oportuni-
dade para debater as questões básicas e o quadro ins-
titucional envolvidos na continuidade da vida associati-
va dos químicos brasileiros.

I

I

i

J

Se o assunto lhe toca, encorajamos a sua manifesta-
ção junto à ABQ ou às suas Seções Regionais. A As-
sembléia Geral da Associação e o Painel sobre Associa-
ções de Química no Brasil, que serão realizados duran-
te o próximo Congresso Brasileiro de Química repre-
sentam foros importantes para a discussão destas
questões.

Cordialmente

PETER R. SEIDL

Comunicaçoes breves

A Revista de Química Industrial está criando novas
seções específicas, a exemplo da Seção Informativa da
ABQ. Entre estas haverá uma voltada para comunica-
ções breves destinadas a rápida publicação. As normas
para apresentação de manuscritos seguem abaixo.

Normas para apresentação de manuscritos

1 - As comunicações devem ser enviadas em 3 vias
(uma original e 2 cópias)

2 - As COMUNICAÇÕES BREVES devem conter um
elemento de novidade, versando sobre resultados iné-

§
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ditos de pesquisa que necessitam de publicação ur-
gente.

3 - As comunicações devem abordar o assú'hto com
brevidade' e em estilo claro. Os resultados resumidos
não devem incluir a descrição experimental.

4 - O manuscrito não deve ultrapassar 4 páginas de
papel tamanho ofício. O manuscrito deve ser datilogra-
fado em espaço duplo.
- 5 - Os autores serão responsáveis pela apresentação
do manuscrito, bem como qualquer erro de texto ou
conteúdo, uma vez q€íe os manuscritos aceitos para
publicação não serão devolvidos para correção.

6 - O manuscrito deve ser apresentado na seguinte
forma:

- Na 1~ página deve constar o título em letras maiús-
culas seguido dos nomes dos autores, e nomes e ende-
reços das instituições ao qual pertencem. O nome do
autor principal deve ser marcado por um asterisco.
- As comUnicações devem inclui't i!Jrnabreve introau-
ção salientando a impprtância do assu.nto, os resulta-
dos e discussão, e as conclusões de forma clara e
sucinta.

- Setá"~JJreferidaa nomenclatl,lra da; IUPAC.
- As rf.'!ferênc ias" biblIográficas devem ser a~resenta-
das segurildo as norm<}s de Chemical Abstracts em se-
qüência: autores, revista, volume, página inicial de arti-
go e ano (em' parêntese).
- Os livros devem ser.citados com nome de autor (ou
autores), "título do livro", editora, edição, ano de pu-
blicação e as páginas ,citadas.

7 - Os manuscritos,devem ser enviados diretamente
para
Misbahul Ain Khan
Seção Comu,nicações Breves
Associação Brasileira de Química
Av. Rio Branco, 156/sala 907
20043 - Rio de Janeiro - RJ

Congresso Brasileiro de Química

O programa definitivo do XXIV Congresso Brasileiro
de Química a ser realizado de 10 a 15 de qutubro, está
sendo ultimado. O evento propicia a discussão de te-
mas atuais e de interesse da comunidade bem como de
assuntos científicos, educacionais e tecnológicos. As
seguintes atividades estão previstas até a presente:

Painéis:
Educação Química
A Estrutura da Indústria Química Brasileira (*)

Associações de Química no Brasil:
Quadro Atual e Perspectivas Futuras

Conferências:
Problemas Atuais da Indústria Química Brasileira (*)
Polírt'leros: Ontem, Hoje e Amanhã
Avanços Recentes em Catálise
Perspectivas de Metanação de Gás Natural

Cursos:
Química Agrícola -
Detergentes
Polímeros
Cromatografia

Temas Especiais:
Pesquisa e Desenvolvimento de Insumos para a Produ-
ção de Fármacos (**)
Química das Terras Raras (**)

As atividades marcadas com um asterisco (*) se refe-
rem às ativicjades preparatórias para o Seminário Bra-
sileiro da Indústria Química e as marcadas com dois as-
teriscos (**) farão parte ~ambém do VIII Simpósio Anual
da Academia de Ciências do Estado de São Paulo.

Para maiores informações, envio de
. trabalhos, sugerimos d contato com:

Prol. Ivo Giolito
Presidente da ABC)
Seção Regional de São Paulo
Instituto de Química da USP
Caixa Postal 201270
01498 - São Paulo, SP
Tel.:~(O11) 210-2122 - Ramal 372

registro ou de

Iniciativa - IUPAC-UNESCO na América, Latina

A IUPAC e UNESCO estão estudando a possibilidade
de estabelecer UfTI programa conjunto sobre Novas
Fontes de Energia Química. Este seria voltado especi-
ficamente para os recursos naturais dos países partici-
pantes e a monitoração de seus efeitos sobre o meio
ambiente.

Uma consulta aos químicos que estão trabalhando
ativamente na América Latina está em curso. Procura-
se verificar se há interesse suficiente para iniciar o pro-
jeto ou se, alternativamente, há alguma outra priorida-
de mais importante para a América Latina.

§
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~Ca'rtucho MicroWynd
C'-Inopara filtração

"
Micro Wynd Cuno, fabricados pe-

la AMFdo Brasil, são cartuchosfil-
trantes que permitem vazões consi-
deravelmente elevadas, em certos
casos 500% superior aos cartuchos
comuns, aumentando também? ca-
pacidade de retenção em 100%.

São fabricados por um processo
exclusLvo e patenteado de enrola-
mento de dois materiais diferentes
em um mesmo núcle~: um deles em
forma de ma~ta, e o Q\,j,troem forma
espiral formando losangos. Esta
configuração faz com que o cartu-
cho tenha uma grande capacidade

de retenção de contaminantes; per-
mitindo altas vazões.

Os cartuchos Micro w.ynd Cuno
são os únicos elementos filtrantes
enrolados dê "densidaâe""gradua-
da" obtendo-se uma distribuição
gradativa das partículas, as grossas
se alojam nas camadas externas e
as mais finas nas internas, prolon-
gando substancialmente a vida útil
do elemento.

São fabricados em várias combi-
nações de materiais, gara_ntindo a
cQ,mpatibilidade quJmica com os
mais diversos fluidos.

Indicados para liltrariágpa, +álcool
e outros produtos quíl'Qic9s,~icro
Wynd pode ser usado em te!fl1pera-
tu ras até 121o.C,sendo altamente re-
sistente química e mecaniç,ame.'i1te.

Fitas de Teflon* para
embalagens plásticas

.'
A 3M do Brasil desenvolveu diver-

sas Fitas de Teflon*, destinadas às
indústrias que produzem ou utili-
zam embalagen"s plásticas flex2veis,

As Fitas de 'Teflon* com réforçb
de Tecidb de Fib'ra da Vidro, 5453,
5451, iifB-3 e TB-5, são" utilizadas
pararevestir~ésistênciâ ae máqui-'
nas de~corte-soldà. São de espessu'-
ras diferemtes, apropriadas par~~ça-
da tipo de filme e respectiva~faixa
de operação das máquinas' para'se":
lamento-solda.

A diferença entre elas é que as
duas primeiras possuem ad~sjvo,
com base de silicone, resistente a
altas temperá!turas, e as outras~duas
não possuem adesivo.

As Fitas 5480 e 5490, constituidas
de!ilm~ de Teflon* são uSÇidaspara

EMjBALAGEM

revestimentos de cilindros em in-
dústria de embalagem flexível, têx-
til, cje papel etc., e apresentam ex-"

-1
celente resistência ao atrito e, altas
temperaturas,
(.) Marca Resistrada Du pont

Tratamento de águas 'residuai~ da
fábrica de Hoffmarin-La Roche
"" ""

Lurgi Umwelt & Chemotecnik vi-
'lha construindo uma instalação pa-
ra tratal]ento de águas residuais e
de esgoto da fábrica de Hottmann-
La. Roche em Grenzach -:: w.ible~.

Igualmente está aum,entando e
modernizando a instalação que fun-
ciona desde 1974.

Estes resíduos serão tratados bio-
logicamente em tanques com a pro-
fundidade de 20 metros.

8

-:.

pROJE"F'OS E CONSTR'UÇÓES
.",

Terrrlinará toda a construção da
instalação do tratamento de águas

"poluídas e esgotos no fim deste ano
de 1983.

Kanegafuchi expande sua
fábrica de MBS na Bélgica

A fábrica da firma japonesa Kane-
gafuchi Chemical Industry na Bélgi-
ca da resina de MBS (Methacrylate

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL.

Butadiene Styrene) tem capacidade
de 18000 t/ano. Como aumento
previsto, passará ela para 20 000
t/ano.

Este aumento ocorre~em' virtude
do crescimento da procura na Euro-
pa Ocidental. A resina sintética é
empregada no reforço das paredes
de garrafas feitas de PVC.

A Companhia já atende a um con-
sumo de 50% do consumo geral.
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~ No pórtico de nova era

Já se antevê que o homem .terá de utilizarfunda-
mentalmente novas fontes de matérias-primas, abun-
dantes e limpas: as águas e o ar atmosférico. Da
água terá hidrogêpip e ()~gênio; do ar, 9XÍ!{ênio, ni-
trogênio e carbono."A nafureza realiza o ciclo desses

elementt;'s por interinédlo de plàntas .~ animais. ~

O homem seguirá o caminho indiclJdo, sintetizan-
do alimentos e outros produtos necessáriosâ ilov~
civilização. Poderá servir-se de plantas para obter NOJa da Redação. Este é o final da conferencia
produtos químicos, empregando mecaiiismos como o "Desenvolvimento histórico da ação dô. químico no
que utili1a a seringueira para produzir,1, polímero de Brasil". O' resumo desta palestra,que foi proferida
isopreno'; "por Jayme da Nobrega Santa Rosa, na solenidade da

'" primeira comemoração do Dia Nacional~do Químico
Têm sido estimadas as reservas mundiais de hi- realizada no Auditório da Petrobrás, Rio de Janeiro,

drogênió1 oXigênio, nitrogênio e ftióxido de carbono. na noite de ,18 de junho de 1976, foi publicado na
Soo númerós impressfôilàntes. Uma 'destas avalia- Rev. ~uim. Ind., Ano 45, ~ 531, páginas 170 e 172,
ções consta de um trabalho de técnicos da Imperial julho de 1976. ".

Chemical Industries apresentado em abril de 1974 a Mais tarde, saiu publicado o teor integral da pales-

um .congresso da Chemical Society, da Grã-Bre- tra na edição desta revista do Ano 47 ~ 559, pági-
tanhã. nas 282-284, 286, 288 e 2891 novembro de 1978. ,
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Estamos no limiâi" de uma época de re-estrutura-
ção do nossomodocie 'Vida. ,Antes do "laÚf,'~ntimos
a necessidade de cuidar seriamente do ser humano, o
centro e a jontede todo prOjlressG.

Já no1 capacitamos da conveniência de 't:fJ.mbater
e eiJitár a poluição, de desfrutar ambiente saudável,
de ter dlimentação correta e de 'tantas .outras con-
quistas de bem-estar e segurdnçà.

Uma fllas .quest~""rnais ."irias cpm qu~nps 4!!-
frontambs hoje é o ctescini'ento da população no
mundo, que já passa dos 4~OOOmilhões de habitan-
tes; a conseqüência imediata é a necessidade de
alimentos, vestuário e habitação. "'1': ." ,.'

O homem neste Planeta começou a viver dQSpro-
dutos do solo e das águas; milênies depois, pass&u a
viver também de produtos do sub-solo (minérios,
carvão, petróleo e gases).

-3

:,

Estas matérias-primas n(io seráo exauríveis. Vão e
vêm. Entrariio num ciclo, de'.sínteses. e decomposi-
ções dirjgido pelo químico~ em harmonia com a na-
tureza. A responsabilidade dos químicos de todo o
mundo é imensa no que respeita a descobrir meios
de produzir alimentos e outros insumos para uma
p~~a~ocresren~ ... M ~

Até quando. crescerá? HÓ de exiStir, ina estrutura
do Universo, um mecanismo, que nós ainda não co-

nheçemos, 9u~ fqça pq!pr'kc!~ modo pqcífiço ~;C!,
contento g~ral, num certo liínite, o crescimento da
população humana, aqui em nosso modesto planeta.

Há mecanismos, por exemplo, no organismo ani-
mal q"e ~ parar, numdetermina!!o ",ntg, o cres-
Cimento dos pelos, das unhas, do porte individual.

'" Fora talvez do organismo animal, mas regulando um
processo aa natureza, existem mecanismos que de-
terminam, para a perpetuação das espécies superiores,
o nascimento dos seres numa base de 50% para os
do SE;XOfeminino e de 50% para os do sexo mas-
culino.

Na nova era que já vislumbramos, a ação dos
químicos será muito importante. E num país (/as lar-
gas proporções do Brasil, com problemas por isso
mesmo de grande amplitude, áinda é maior as res-
ponsabilidades profissionais. *

O'



OS.SÁBIOS DO PASSADO

o destino trama para al,guém ser premiado
o caminho aberto às sulfas

Um operá'-rio da Bayer estava
com uma chaga na perna, de
cura difícil.

Desesperado, o paciente, por
conta própria, usou um corante
e a ferida sarou.

Domagk"Chefe do Laborató-
rio de- Patologia Experimental e
Bactelliologia da firma, teve co-
nhecimento do fato e COR1uni-
cou o ocollrido a Mietzsch e
Klarer.

O primeiro, ,dois anos antes-
1930 - havia descoberto a Ate-

~

LUIZ RIBEIRO GUIMARÃES, L.D.,D.Se.
. INSTITUTO DE QUíMICA - UFRJ
INSTITUTO DE NUTRiÇÃO - UFRJ

brina e, por coincidência, ambos
haviam perdido os pais por sep-
ticemia.

Os dois químicos verificaram.
que o corante era a p-sulfami-
docrisoidina que, por capricho
do destino, salvaria a própria fi-
IRã de Domagk, de septicemia
provocada por picada de agulha'
de coler.

o corante, lançado no comér-
cio com o nome de Prontqsil, fez
com que Domagk ganhasse o
Prêmio 'Nobel de Medicina em
1939.

Quando os trabalhos de Do-
magk e seu grupo vieram a pú-
blico, Fourneau e a sua equipe
em Paris verificaram:

- que o Prontosil era um de-
rivado da sulfanilamida, desco-
berta em 1908 por Gelmo;

- que a sulfanilamida agia in
vitro contra os estreptococos e
estafi lococos;

- que o Prontosil só agia in
vivo contra os microrganismos.

As pesquisas de Fourneau e
seus colaboradores abriram o
campo para as investigações re-
lativas às sultas.

~ w.. .~ _..-.-

INSTRUMENTAL CIENTíFICO

Ecfuipamentose jnstrumentos analíticos no Brasil
Modelo ~paracaracterizar a demanda

,

Plesumo

Observadas as famílias de equipamentos e ins-
trumentos analíticos instalados e em fase de aqui-
sição pelo Centro de Pesquisas Leopoldo Américo
Miguez de Mello, ,CENPES, da Petróleo Brasileiro
S.A. -='- PETROBRÁS, foram geradas trinta e três
categorias de equipamentos e instrumentos analí-
ticos.

Observados os percentuaisde uso declarado na
literatura para essas categorias e no dia-a-dia das
atividades de pesquisa e desenvolvimento, foi pos-
sível dicotomizar o problema em dois sistemas: (1)
sistema a ser objeto de incentivo à nacionalização
pelas indústrias do País; (2) sistema a ser objeto
de liberação de importação com controle e pro-
gramação.

10

EDGARD PEDREIRA DE CERQUEIRA NETO
PETROBRÁS- PETRÓlEO BRASilEIRO S.A.

CENPES/DIVISÃODEQUíMICA

"Uma tabela com o detalhamento das categorias
quanto aos índices de uso atual e intenção de
compra foi gerada a partir de uma planilha para
registro de uso de equipamentos e instrumentos
analíticos.

1 - Introdução

A Secretaria Especial de Informática (SE!), atra-
vés da Subsecretaria de Atividades Estratégicas,
encomendou ao a,utor análise do quadro b,rasileiro
em instrumentação analítica, em seus aspectos
mercado lógicos, industriais e pesquisa e desen-
volvimento.

Esta análise dev.eria prover recomendações à
SEI quanto a:

- critérios de importação de instrumentos;
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- proteção de mercado a produtos e empresas
nacionais;

- especificação de famílias de instrumentos
analíticos a serem fabricados no País;

- ensaios de qualidade e normalização;
- linhas de pesquisa e desenvolvimento prio-

ritárias;
- formação do Instituto de Tecnologia em Ins-

trumentação da SEI.
As recomendações requeri das pela SEI podiam.

ser feitas após caracterização da, demanda de
equipamentos e instrumentos analfiicos no Brasil.
Esta câ'racterização 'requeria levantamento junto
às bases, ou seja, junto aos informantes detento-
res de atividades laboratoriais que utilizam equi-
pamentos e instrumentos analíticoS. Este seria um

programa para dois anos, a fim de gue pudesse
ser avaliada, entre outras, a taxa de crescimento
d~ um ano, para o outro.

Uma forma alternativa, entretanto, foi possível,
uma vez que a literatura mostra alguns estúdos de
tendência de uso, em particular uma r;?esquisa1fei-
ta nos Estados Unidos, considerad@s dez anos
consecutivos de observação e 1895infortnantes.
Essas informações apropriadas para o parque ins-
talado na Divisão de Química do CE~PES permi-
tiram a elaboração do modelo constJtutivo deste
trabalho.

A tabela 1 apresenta duas variáveis cujo contro-
le e acompanhamento são vitais para o estabele-
cimento de políticas: o índice de usepercentual e
o índice de intenção de compra percentual.

TABELA 1

CATEGORIAS DE EQUIPAMENTOS E INSTRUMENTOS SEUS
íNDICES DE USO E INTENÇÃO DE COMPRA, PERCENTUAIS

í
1 Categoria incluída no sistema passível de ter importação liberada;

:3 Categoria incluída no sistema a ser objeto de incentivo à nacionalização pel~s
indústrias do País;

EE Espectrógrafo de Emissão (Inglês DC);
EEP Espectrômetro Qe Emissão com Fonte de Plasma de Argônio (Inglês ICP)

RNM Ressonãncia Nuclear Magnética;
ATD Análise Térmica Diferencial (Inglês DTA);
ATG Análise Térmica Gravimétrica (Inglês TGA);

CG Cromatografia Gasosa.
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íNDICE DE USO CATEGORIA DE INSTRUMENTOS E EQUIPAMENTOS
-

INTENÇAO DE
010 COMPRA, %

0-2 Espectrômetros, Plasma, EE1 0-1
0-2 Espectrômetros, Plasma, EEp1 0-1
0-5 Espectrômetros, Eletron1 0-1
5 - 10 Analisadores, Polarográficos 1 1 - 2

5 - 10 Equipamento de eletroforese1 3-4
10 - 15 Equipamento de RNM1 3-4
10 - 15 Espectrômetro, Massa com CG1 3-4
10 -15 Espectrômetros, Raios-X1 2-3
10 - 15 Analizadores, Via Úmida automatizada1 2-3
10 - 2{) Espectrofotômetros, Fluorescência 1 2-3
10 - 20 Analizadores, Oxigêni01 2-3
10 - 20 Espectrômetros, Massa1 2-3
10 - 20 Instrumental de microquimica1 , 2-3
10 - 20 Anaiizadores, Térmicos (ATD, ATG)1 4-5
15 - 20 Microscópios, Eletrônicos1 3-4
15 - 20 Analizadores, Tamanho de partícula1 4-5
20- 25 Tituladores, Automáticos2 5-6
20- 25 Cromatógrafos, Camada Fina2 2-3
30- 35 Espectrofotômetros, Absorção Atômica2 5-6
30- 35 Cromatógrafos, Iiquidos2 11 - 12
30- 35 Eletrodos de íons seletivos2 7-8
30- 35 Registradores, Gráficos xy2 7-8
35 - 40 Espectrofotômetro, Infravermelh02 5-6
45 - 50 Espàctrofotômetro, UV-Visivef2 5-6
45-50 Cromatógrafos, Gás2 10 - 11

55- 60 Centrifugas2 5-6
60- 65 Microscópios, Óticos2 6-7
60- 65 Banhos, Temperatura constante2 6-7
60- 65 Medidores de pH2 8-9
75 - 80 Registradores, carta2 10 - 11
80- 85 Estufas e Fornos2 8-9
80 - 90 Capelas2 8-9
80-90 Balanças analiticas2 10 - 11



2 - Modelo. proposto

Com base em informações de 100 empregado-
res, escolhidos? aleatoriamente, corri répresentan-
tesde todas as "regiões e segmentos (~ndústria,
Governo, Un1versidade, Centro dÊfPesquisa e ou-
tros); elaoorar umà plânilha de registrô de uso de
equipamentos e instrumentos analíticos como a
propbsta na Tabela 2. .

Em funçãôdesta >tabela,"prover avaliação mer-
éadológica, concluindo e recomendando ações'ide
Governo, considerando a análise funcional exPli-
citadcl na Figura 1. "

Assirn é que são conhecidos: ~

- fator gerador político: a atuei situação eco-
nômica dOJPaís;

- a existência de usuários de equipamentos e
instrumentos analíticos, assim como demanda de
nacionalização, planejamento, pontr,olEte prQ,gra-
mação; ~ " -41

p,
...

/

-- SEI como agente responsável para [estrição
de importações no setor; f

- necessidá,de de mudar atitude do mercado
quanto ao usq:' ~

Não são corfhecidos: '~,
- as famílias de usuários e de equipamentos e

instrumentos ~nalític'ps; .

- o que pode e deve ser nacionalizado, pla-
nejado, controlado e programado; '),

-as políticas e estratégiás de govérno 'de for~
ma clara e deêlarada ofiéial;

- a ext~nsão das réstriç<>esa serem feJJasnas
importações; ,

...

- como mudar atitude do mercado,permitindo
otimizar recursos disponíveis em moeda forte.

O que é conhecido deve ser reavaliado, e o que
não é deve ser, inferido das informações a serem
obJidas. ~

REMUNERAÇAO

MUDANÇA DE ATITUD!;
DE FABRICANTESE ~

FORNECEDORES, EMPREGADOS

E USUARIO~ ~.'

""

PRODUTOS

"'

"ATIVIDADES,CLIENTE fFATOR GERADOR
MERCADO DE

.

I

EQUIPAMENTOS
SITUAÇAóECONÔMICA I~ E INSTRUMENTOS

DO PAIS ANALlTICOS:
CONSUMIDOR E
FORNECEDOR

~ ~
SEI

EQUIPAMENTOS E
INSTRUMENTOS
NACIONALIZADOS
E DIRETRIZES -
PARA DESENVOLVI-
MENTO DE EMPRE-
SAS NACIONAIS

ATIVIDADE DE
OTIMIZAÇAo DE,

~I RECURsOS DIS .....
PONivEL EM

MOEDA FORTE

/I PELO GOVERNO

c: '.~ DEMüNDA
~

. DEMANDA DE: ão

' '"

~ -

,

Nac
,

ionalozaç

,

ontrole

- Plan,!!jamen,toe c" OS- Programaçao O DE EQUIPAMENT

:",).PARA O MERCAgs ANALFICOS NO.,.. E INSTRUMENT .
BRASIL

"

,

'"

Figura 1 - Análise funcional de atuação da SEI em relação ~atual situação econõmica do País,

limitando importações em mo~da forte.

3 - Conclusões

A) As famílias de equipamentos e instrumentos
analíticos po~em sercotlsiderado~ colijo:
- analisadores;c
- balanças;

banhos;
capelas;

- centrífugas;
- cromatógrafos;

- elétrpdos; <,

- estufas e fornos;
- equipamentos;
-espectrofotometros;
- espectrôlT)~tros;
""'7 microquímica;
- medidores'.de pH;
2:- mibroscópios;
- regis~radõr~s;
- tituladores.
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TABELA 2 - PLANILHA DE REGISTRO DE USO DE EQUIPAMENTOS E INSTRUMENTOS ANALÍTICOS
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AQUISIÇAO EM 1 ANO
TAXA DE CRESCIMENTO

USO ATUAL -USO PlANEJADO - USO ATUAL

USO ATUAL E PlANEJADO
< < < 5 "'a: 'Wa:

§
1< o

5 §
1< Qa. m::>«

DADOSDE AMOSTRADE < < .... g::I:
. :!«2 :I:

ÍJ !!1Zo.100 INFORMANTES .... z .... z sêj QsêjW §1g5J g
W 1!I>w" ÕLL "!!!> " ÕLL

Õi!i::Z ::><0.0 Oa:o.oZ O Z ZW >- W

ANALlSADORES N° % N % N % N° % N % N % N % N % N % N % t.o %

. Automatizados para via úmida
1982

. De oxigênio
1982

. De tamanho de particula _. ,
1982

. Polarográlicos
1982 -

. Térmicos (ATO,ATG)
1982

BALANÇAS ANAUTlCAS
IJj82

BANHOS DE TEMPERATURA CONSTANTE
1982

CAPELAS
1982

CENTRIFUGAS
1982'

CROMATOGRAFOS o

. CamadaFina
1982

. LiQuidas1982

. Gás
1982

ELETRODOSDEiONSSELETIVOS
1982

ESTUFASE FORNOS
1982

EQUIPAMENTOELETROFORESE
1982

EQUIPAMENTO RNM
1982

ESPECTROFOTóMETROS
'"

. Absôrção Atômica
1982

. Fluorescéncla
1982t

. Inlravermelho
1982

. UVNisivel
1982

ESPECTRÓMETROS.Eletrons
1982

. Massa,1982 -

. MassacomOG
1982

. PlaStna,EE
1982

. Plasma,EEP
1982

. Raios-X
1982 "

INSTRUMENTAL DE MICROQUiMICA ;

1982

MEDIDORES DE pH
1982

MICROSCÓPIOS

. Eletrônicos1982

. Óticos
1982

REGISTRADORES ,'"-.Carta
1982

. GráficoXY
1982

TITULADORES AUTOMÁTICOS
1982



B) As famílias podem ser desdobradas em ca-
tegorias e, entre as várias categorias e em função
do uso percentual dos instrumentos e equipamen-
tos analíticos, é desejável dividir o trabalho de
planejamento, controle e programação da Secre-
taria Especial de Informática em dois sistemas:
1.1 Sistema a ser objéto de incentivo à nacionali-
zação pelas indústrias do País;
1.2 Sistema a ser objeto de liberação à importa-
ção com controle e programação.

C) O sistema a ser objeto de nacionalização
pelas indústrias do País engloba 17 (dezessete)
categorias de equipamentos e instrumentos co-
nhecidos como: .
- balanças analíticas;
- capelas;
- estufas e fornos;
- registradores de carta e gráfico XV;
- mediadores de pH;
- banhos de temperatura constante;
- microscópios óticos;
- centrífugas;
- cromatógrafos a gás, líquidos e de camada

fina;
- espectrofotômetro UV-Visível, infravermelho e

de absorção atômica;
. - elétrodos de íons específicos;

- tituradores automáticos.

D) O sistema passível de ter a importação libe-
rada com controle e programação adequados en-
globa as 16 categorias conhecidas como:

- espectrômetro de plasma (EE e EEP), elétrons,
massa, massa com cromatografia gasosa e'raios-X;
- analisadores polarográficos, automáticos para
via úmida, de oxigênio, térmicos (ATD, ATG) e de
tamanho de partícula;
- equipamentos de eletroforese e de ressonância
nuclear mó[l.gnética;
- espectrofotômetros de fluorescência;
- instrumental de microquímica;
- m'icroscópios eletrônicos.

E) O uso médio dado pelos diferentes emprega-
dores do País dos equipamentos e instrumentos
analíticos das categorias acima varia entre 29 e
35%, ou seja, existem laboratórios ou atividades
laboratoriais que não utilizam os equipamentos e
instrumentos de todas as categorias. Por exemplo,
balanças anal íticas são usadas somerüe em cerca
de 80 a 90% das atividades laboratoriais existen-
tes, ao passo que espectrômetros de plasma são
utilizados em menos de 2% desses empregadores.

F) A intenção declarada média anual de aquisi-
ção de novos equipamentos e instrumentos sobre
todas as categorias é de 4 - 5%.Assim, balanças
analíticas são procu radas em 11% pelos emprega-

dores a cada ano, ao passo que espectrômetros
de plasma chegam a índices da ordem de 1%;

G) A distribuição estimativa percentual de equi-
pamentos e instrumentos analíticos por área de
concentração do conhecimento pode ser feita
considerando-se o mercado consumidor dividido
em:
- Ciências Físicas com 50-60% do mercado, com
índice percentual de uso de 30-35% e índice de
intenção de compra de 5-6%;
- Engenharia. com 20-25% do mercado, com índi-
ce percentual de uso de 20-25% e índice de inten-
ção de compra de 4-5%; .
- Ciências da vida ou Medicina com 15-20% do
mercado, com índice percentual de uso de 30-35%
e índice de intenção de compra de 4-5%;
- Outras áreas de menor relevância.

H) A distribuição estimativa percentual de equi-
pamentos e instrumentos analíticos por emprega-
dor pode ser feita considerando-se o mercado
consumidor dividido em:
- Indústrias com 60-70% do mercado, com índi-
ce de intenção de compra de 5-6%;
- Universidades com 10-15% do mercado, com
índice de intenção de compra de 5-6%.
- Governo com 10-15% do mercado, com índice
de intenção de compra de 4-5%;
- Centros de Pesquisa com 1-2% do mercado,
com índice de intenção de compra de 2-3%;
- Organizações sem fins lucrativos com 2-5%
do mercado, com índice de intenção de compra
de 3-4%; .

-- Outros empregadores de menor relevância
com 2-5% do mercado.

I) Há no Brasil capacitação técnica para desen-
volver produtos e bens nacionais nas indústrias
fabricantes de equipamentos analíticos, nas Uni-
versidades, nos Centros de Pesquisa, em Organi-
zações sem fins lucrativos e no Governo. Esta
capacitação, entretanto, ..estádispersa, necessitan-
do planejamento, controle e programação;

J) Há no mercado brasileiro consumidor e forne-
cedor uma atitude inadequada quanto à utilização
de equipamentos e instrumentos analíticos que
caracteriza o produto de importação como de
qualidade satisfatória e o produto nacional como
de qualidade questionável.

4 - Recomendações

a) Criar Grupo de Trabalho para planejar,cQn-
trolar e programar nacionalizijção, uso e aquisição
de equipamentos. e instrumentos analíticos, se-
gundo:
- metodologia de planejamento estratégico;
- . administração por objetivos;
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- estratégias que incluam descentraHzação e
participação da comunidade técnico-científica na-
cional através de núcleos regionais.

Para ás categorias especificadas como sistema
a ser objeto de incentivo à nacionalização pelas
indústrias do P~ís,constantes da Tabela 1; .

b) Criar Grupo de Trabalho para planejar, con-
trolar e programar as importações e uso dos
equipamentos e instrumentos analíticos das cate-
gorias que compreendem o sistema passível de ter
import~ção liberada, constantes da Tabela 1;

c) Monitorar anualmente o uso de equipamentos
e instr\Jmentos analíticos, calculando para amos-
tra nunca i,nferior a 100 empl;egadores, o uso
atuÇlI, o planejamento de aquisição dentro de um
ano e a taxa de crescimento do mercado. Reco-
menda-se a planilha da tabela 2.

5 - Definições

- Área de concentração do conhecimento la-
boratorial: os laboratórios instalados no Brasil
podem ser subdivididos em laboratórios de ativi-
dades de engenharia (química, civil, elétrica, ele-
trônica, telecomunicações, mecânica, geodesia e
topo.gratia, metalurgia e outros), atividades de
ciências físicas (física, química e outros), ativida-
des de ciências da vida ou Medicina (Biologia,
Medicina, Bioquímica, Biofísica e outros);

- Empregador: o proprietário do laboratório
onde estão instalados equipamentos e instrumen-
tos analíticos pode ser entendido como: Indústria,
Universidade, Governo, Centro de Pesquisa, Or-
ganização sem fins lucrativos e outros setores;

FIG. 2. DISTRIBUiÇÃO ESTIMATIVA,PERCENTUAL DE INSTRUMENTOS E EQUIPAMENTOS

ANALíTICOS, POR ÁREA DE CONCENTRAÇÃO DO CONHECIMENTO E EMPREGADOR

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 00 CONHECIMENTO

IC: íNDICE DE INTENÇÃO DE COMPRA

- índice de uso percentual atual considerada
uma amostra de cem laboratórios escolhidos alea-
toriameiate por empregador, tem-se que os equi-
pamentos e instrumentos analítieos não são igual-
mente utilizados em todos eles. Assim, nem todos
usam balança analítica, alguns usam cromatógra-
tos líquidos, poucos usam espectrõmetros de
plasma. Uma variável "a ser monitoradfl é o uso
laboratorial percentual. Se em 100 têm-se 82 labo-
ratórios utilizando balanças analíticas, o índice é
de 82%.

EMPREGADOR

ORG~-SEM FINS
LUCRATIVOS

2-5%.-
IC:3,5-4%

CENTROS DE
PESQUISA
1-2%
IC: 2.5-3%

.
- Usuáriocom intenção de compra - O em-

pregador que pretende um determinado produto
de uma categoria de equipamento ou instrumento
analítico, quer como usuário já reconhecido, quer
como novo usuário.

- Novo usuário CQm intenção de compra. O
empregador que pretende (1) criar atividade labo-
ratorial junto às já existentes; (2) criar atividade

1
1\

laboratorial nova. V
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POLIÉSTER

Aprovado- no último ensaio de
qualidade a, que foi ,submetido
em dezembro de 1982, o filme
poliéster "Terphane" produzido
pela Rhodia Nordeste na Usina

/ de Cabo, em Pernambuco, irá
abastecer, a partir deste ano, to-
do o mercado nacional de fitas
para computador, calculado em
cerca de 250 toneladas anuais.

A substituição das importa-
ções nesta área permitirá ao
País ecoQomizar US$ 1,:3,milhão
de divisas. (valor e custo de frete
do produto).

Além dessa aplicação, a Rho-
dia Nordeste está preparada pa-
ra atender à procuré! interna de
1 aqo toneladas anuais do proo.
duto nas espessuras de 12, 23,
36 e 50 mícrons, destinadas a
um grande número de outras uti-
lizações: cabos telefônicos e de
energia; complexos dielétricos,
transformadores e outras aplica-
ções em eletricidade; suporte
paira 'carbono; fitas adesivas;
plastificação de documentos; ja-
quetas e cartão-janela para mi-
croformas; hot-stamping e arti-
gos de decoração' (filme m~tali-
zado); embalagem flexível de al-
to nível de proteção, etc.

A produção de filmes para
computagores, no entanto, re-
presenta um avanço tecnológico
que vem sendo perseguido pela
Rhodia Nordeste desde 1980,
quando a empresa, após investir

'Oc "

Filmes de pOliéster
Para fitas de comJ)utador

J
W.N.- G. de C. - RHODIA

SÃo PAULO
w .

US$ 20 milhões, em sua fábrica
no"Gabo, começou efetivamente
a produzir filmes poliéster na es-
cala comercial.

O próximo passo ~ informa o
Gerente Executivo da Divis'ão;
Filmes da Rhodia, Sergio Omar
Silveira - será a instalação 'de
nóva unidade em nossa fábrica,
cuja capacidade se aproxima da
saturação.

Essa ampliação nos permitirá
desenvolver,produtos ainda mais
sofisticados~ para aplicações es-
pecíficas como é o caso dos ví-
deo-cassetes e áudio-cassetes,
completou o Gerente Executivo.

Além de atender ao mercado
interno e pesquisar intensiva-
mente para alcanç"ar os padrões
exigidos pelas aplicações mais,
específicas, a empresa embar-
cou no ano passado 50 tonela-
das de filmes "Terphane" para a
França e Argentina e neste ano
há previsão de se exportarem 80
toneladas do produto para paí-
ses da América Latina e, even-
tualmente, para a Europa.

O "Terphane" é produzido a
partir de um polímero com base
dePTA (Ácido Tereftálico Purifi-
cado) aditivado em dosagens
compatíveis com o usa do pro-
duto final. Depois de uma pri-
meira extrusão e complexo pro-
cesso de filtragem, o material vai
para uma fieira plana, de onde a

película é enviada ao forno de
estiragem.

Um sofisticado painel eletrôni-
co comanda todo o circuito de
produção, desde o preparo das
matérias-primas até à esti ragem ,
.em cuja saída "inspetores" de
fonte radioativa enviam, parale-
lamente às' informações remeti'"
das por detectores eletrônicos,
detalhes precisos sobre o resul-
tado final do produto que está
sendo bobinado ao centro de
comando.

O comando do painel é. capaz
de interromper todo o processo
ao menor sinal de imperfeição.

A área da fábrica é constante-
mente "varrida" por um circuito
de ventilação-aspiração e o chão
é lavado duas vezes por dia. Os
operadores vestem-se de branco
e a manutenção é feita por cor-
redores laterais ou pelo pavi-
mento superior de serviço.

Sem toque manual, as bobinas
são pesadas e enviadas para a
área de corte, onde são dividi-
das de acordo com as caracte-
rísticas de cada pedido, poden-
do variar dé 0,6 cm até 2 metros
de espessura.

Todo esse cuidado se justifi-
ca: a maior parte das 150 tone-
ladas mensais de "Terphane"
produzidas no Nordeste se desti-
nam a aplicações altamente exi-
gentes quanto à limpeza e per-
feição do produto. *

-:

- índice de itençãe de compra percentual. A
intef\lção de compra pode~manifestar-se de duas
formas distintas: (1) 'para prover reposição em
usuários de equipamentos e instrumen~osanalíti-
cos; (2) para atender a novos usuários. Assim, um
laboratório qualquer pode querer substituir seu
equipamento, porgue o antigo já não atende aos
requisitos de qualidade dos dados gerados. Esta
atitude de programar a cõmpra é conhecida como
intenção de compra e 'caracteriza um índice de
intenção de compra p.ercentuaL

, . .': :.:
16

--"-Taxa de crescimento de mercado de equipa-
mento e instrumento analítico..Este índice pôde
ser obtido relacionando-se o índice de intenção de
compra percentual com o índice çte uso percen-
tualatuat.
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Abstrato

Foramn;~Uzados estudos para
determinar a capacidadeae ab-
sorção e concentraç~o de prata
da planta.EichÇJrnia cré!,§sipes.
Estas plan'iasaguátiqas pos-
suem a prORriedade;,de:remo~er
metais pesados de si.s!emas
aquosos através' de suas raízes
exub~rantes.

Dezesseis espécimes da plan-
ta aquática Eichornié!crassiAes
(AgOapé) pe6nànecEtram 24 h
em solução d~ 40 ppm de prqta
absorvendQ a média- de 10 mg
de prata 'pOr 9 de matéria seca.

Análise das plantas emprega-
das revelou 8612 ppm de con-
cpntração média de pratékrC!i>m"

* Nota da Redação.Aguapé,do, tupi, é
uma planta aquática semelhante ao ne-
nÚfar, ao "golfão das alagoas". É um
nQ'níe usado ,na língua portuguesa~ do
Brasil pelo menos desde 1698.
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um fator de concentração de
200 ve:z;~s.Aabsorção d~ prata é
imediata e mai§ de 70% da prata
total removida pela planta em 44
h foi, ab~prvida nas primeiras;6
h.oras de perm~nêncié!. na so-
lução.

A E. crassipes produz biomas-
sa com grande facilidade (873
kg/ha/diaf podendo ser empre-
gada na despoluição de. rejeitos
industriais, posteriorme'nte pro-
cessada em bibdigestorês e as
cinzas do resíduo utilizadas para
a recuperação do metal.
.

Abstract
"

Removal of silver trom asilver
solution,utilizing Eichornia cras-
sipes was investigated. These
aquatic plants have the ability of
removing heavy metalsfrom
aqueous system by root absorp'"
Jion arid concentration.

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL.

Experimental data demonstra-
ted that E. crassipes are capable
of removing 10 mg of silver per
gram of dry plant material in a
24 hour period frorn a 40 ppm
silver solution.

Analyses of the utilized plants
reveals a concentration of 8612
ppm of silver with a concentra-
tion facto r of. 200, and 70% of
the total _silver' absorved by the
plant ocurred in a 6 h period of
per"1anence in the test solution"

This aquatic plant has the po-
tencial of producing 873 kg/ha/
day of dry plant material and can
be employed as a remarkably ef-
ficient and inexpensive filtration
and disposal system for toxic
materiais.

The harvested plants can be
used for the productionof bio-
gas and the residual sludge uti-
lized for recycling valuable me-
tais for industrial use.

u~~,;?" ~ .:.~ ,:rR;~d'~,,~. r



I - Introdução

Nos últimos anos, estudos re-
velaram que certas plantas aquá-
ticas vasculares são capazes de
absorver, através de suas raízes,
metais, substâncias orgânicas e
inorgânicas (1,2,3,4,5,7).

Algumas dessas espécies, da
família das Pontederiáceas, têm
um crescimento tão rápido que
causam problemas indesejáveis
como obstrução de canais, rios
e 18gos (11). Este crescimento
exuberante áliado à propriedade
de absorção faz dessas plantas
material de grande interesse pa-
ra estudos em diversas áreas
como:

1 - Recuperação de
microcomponentes

Estas plantas podem ser em-
pregadas com a finalidade de
absorver e recuperar traços de
"substâncias orgânicas e iTlorgâ-
nicas de rejeitos industriais co-
mo: metais pesados (1, 2, 3, 4),
policloreto de bifenila, compos-
tos organoclorados e organofos-
forados (9), elementos raros (Ag,
Au, Eu) (5) etc., com a finalidade
de reciclá-Ios tornando o pro-
cesso mais econômico.

2 - Energia

Na produção de energia, pois
seu rápido crescimento para o
qual o clima tropical é o ideal,
em algumas especies é da or-
dem d~~873 kg/ha/dia de mate-
rial seco (7). Este material pode-
rá ser aproveitado como biomas-
sa na alimentação de bio-diges-
tores, podendo produzir 140 a
280 litros de metano por kg de
matéria seca em 23 dias (8).

3 -- Indústria

Como matéria~prima para fa-
bricação de alimentos, rações,
fertilizantes, papel, etc. (6).

4 - Química fina

Na preparação de produtos
químicos e farmacêuticos (10).

18

5 - Química do ambiente.

Também como concentrado-
~res de traços de substâncias
inorgâni;cas e orgânicas, este
material pode ser usado na bio-
geoquímica para o levantamento
das concentrações minerais no
ambiente e detecção de níveis
anômalos (12).

6 - Poluição

Na área de tratamento de re-
jeitos industriais e sanitários po-
dem ser usadas em sistemas bio-
lógicos controlados diminuindo
a níveis aceitáveis .~ carga orgâ-
nica (B.O.O.), como também ser-
vir praticamente de filtro para os
metais e substâncias orgânicas
indesejáveis, absorvendo-os
com eficiência e a baixos custos
(1,2,3,4,5).

Dentre as plantas mais conhe-
cidas por sua capacidade de ab-
sorção de metais e outras subs-
tâncias, a E. crassipes, é a que
apresenta maior capacidade de
absorçãe de vários metais como
Ag, Cd, Pb, etc., o que foi com-
provado experimentalmente por
estudos preliminares nos labora-
tórios do INT (26).

Estas plantas, quando empre-
gadas em sistemas de tratamen-
to de rejeitos industriais, depois
de concentrar os metais poluen-
tes, podem ser utilizadas para a
produção de biogás. O resíduo é
armazenado em tanques com
paredes impermeabilizadas de
onde se podem recuperar os
componentes concentrados, que
serão reciclados no processo,
diminuindo o custo operacional
na indystria (8). (vide quadro I)

No trabalho apresentado utili-
zou-se a E. crassipes como ma-
téria-prima para o estudo da ab-
sorção e concentração de prata,
objetivando a longo prazo a re-
cuperação deste elemento para
reciclagem nos processos indus-
triais de fotografia, galvanoplas-
tia e metalurgia, melhorando sua
viabilidade econômica e ao mes-
mo tempo despoluindo os rejei-
tos destas indústrias.
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Vale salientar Que a pesquisa
realizada poderá com as modifi-
cações adequadas ser aplicada a
outros metais pesados, como
Cd, Pb, Cr, Co, NI, etc.

e>Brasil é fonte inesgotável de
plantas aquáticas, podendo
transformar-se, devido às suas
condições climáticas especial-
mente adequadas em celeiro
desta matéria prima.

Justifica-se, portanto, uma in-
vestigação de plantas que te-
nham estas propriedades e de
suas capacidades de absorção
com a finalidade de desenvolver
uma tecnologia especializada
em concentrar e recuperar mi-
crocomponentes de rejeitos in-.
dustriais.

O desenvolvimento desta tec-
nologialevará a longo prazo a
recuperação de componentes
valiosos das indústrias de:

- Açúcar - K (do vinhoto).
- Fotografia - Ag, Cd, etc.
- Galvanoplastia - Zn, Cd, Cr,
Ni, Cu, Au.
- Eletrodomésticos - Cr, Ni,
Ag, Se, Eu, Ga (televisores)
- Plásticos - substâncias or-
gânicas e Cd, As, Pb, etc.

- Pesticidas, inseticidas, herbi-
cidas - organofosforados, orga-
noclorados, P.C.B., etc.

- Usinas nucleares - controle
de vazamento radioativo e como
indicador de vazamento - re-
cuperação de Zr, Cd, Hf.

- Petroquímica - Pb, V, As.
- Usinas de beneficiamento de
minérios - Zn, Cd, Cu, As, etc.

11 - Material e Métodôs

11.1- Matéria prima - .

Eichornia crassipes (fig. 1)

Originária do Brasil, a E. cras-
sipes (Mart) Solms, descrita pela
primeira vez como Pontederla
crassipes em 1823 por Von Mar-
tius, é conhecida sob várias de-
nominações. Aguapé, baronesa,
gigoca, jacinto d'água, camalote
são os nomes mais comuns (19).
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ABSORÇÃO E
REMOÇÃO DE
SUBSTÃNCIAS

QUADRO I

PROCESSOS ALTERNATIVOS PARA TRANSFORMAÇÃO DE PLANTAS
AQUÁTICAS VASCULARES EM PRODUTOS INDUSTRIAIS

PLANTAS -
ALTERNATIVAS DE PROCESSO PRODUTOS

FERMENTAÇÃO ANAERÓBICA - - - - - - - - - - - -- - - - - - --1-+ MET ANO
REMOÇÃO DE
METAIS PESADOS E
SUBSTÃNCIAS
ORGÃNICAS DE
REJEITOS
INDUSTRIAIS

REMOÇfitO DE
FOSFATOS E
NITRATOS DE
REJEITOS
DOMÉSTICOS

J

~

LAMA - - - - -- -. EXTRAÇÃO - - - - - - -u
I
-.. 19, Au, Cd, H9,

RESIDUAL DO METAL Pb, etc.

FERMENTAÇÃO ANAERÓBICA -- -- -- _u 1-. METANO

l ~-
LAMA - - - - -- - - - _S.!õ~~~~~~ - - -- -' - - - -I-. FERTILIZANTES
RESIDUAL

PLANTA SECA
E TRITURADA

ALIMENTAÇÃO

1

-.A
.

DITIVOS PARA
ANIMAL ~AÇÃO DE GADO

PROCESSAMENTO ' BOVINO, SUlNO, ETC..
ALIMENTAÇÃO

I

-.SUPL~MENTAÇÃO
HUMANA PROTEICA(FARI-

NHA OU FARELO) \

ADUBO PARA
COMPOSTED - - - - - - - - - - - - - - "'"- - - - - - - - -- - - --1-~ AGRICULTURA

,

São 3 as cáracterísticas prin-
cipais que fazem do jacinto
d'água a planta adequada para o
presente trabalho:

As plantas aquáticas da famí-
lia das Pontederiáceas são flu-
tuantes e proliferam abundante-
mente nos climas tropicais entre
as latitudes 32°S e 32°N mas
também ocorrem em climas sub-
tropicais, podendo ser introdu-
zidas em climas temperados
(22). Os jacintos d'água formam
um cinturão mundial envolvendo
o sudeste da Ásia, África, Améri-
ca do SI:JIe sudeste da América
do Norte. Seu habitat são as
águas doces, ~não sobrevivendo
a soluções salinas de 600 ppm,
necessitando de insolação inten-
sa, sendo a temperatura ideal
entre 22~ e 35°C.

FIGURA I Eichhornia crossipes (Mart.) Solms - Araújo, 0.-1978
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1 - Enorme potencial e
velocidade de crescimento

",!

FOi observado que duas plan-

tas prqduzem 300 unidades em

'23 Qi~s e 1 200 mud.as em 4 me-

ses, podendo 10 plantãs se mul-

tiplicarem em 600000 e cobrir

uma superfície de 1 acre (4050

m2)'de água em 8"meses (15).O
crescimento de biomassa é da

ordem de 873 kg/hald de maté-
ria seca.

2 - Facilidade dfitobtenção

Como o 'clima do Brasil é o

ideal para sua p,;olife;ação,en-

contramos esta planta nativa em

pratic~m16nte todo o território

nacional sendo, portanto, um.

h1aterial abundante,~de baixo

custo e de fácil,colheita.

3 - Gapacidadede absorção

O jacinto d'água, devido a

suas raízes exc~pcionalmente

!3xuberantes, tem o potencial de

absorção de metais' pesados e

outras substâncias orgânicas e

inorgânicas, bem maior do que

outras plantas aquáticas já 00-:,

nhecidas (1, 2, 3, 4).

A Eichornia crassipes,se,ndo,
nativa ~o .teJ;,ritóriõnacional: co-
'110 já 0foi dfto "aqlma, ~ ~nfon..,
tr~da em ab~ndân,cia nas lag()~s
e nQs rios do Rio de Janeirq.

As J'>lantasusadas na pesquisa

foramcoletádas em. Lo~e.na; no
Rio~Paraíba e na Lagoa~da Barra
da Tijucà Foram tral'1sp,ortadas

em sacos plásticos 'com'um pou-
C0 de reSíduo dd'solo, lavadas e
colÕcadas em tanques ,já prepa-
rados,na área,externa do prédio.
Nestes tanques*ficaram 2 meses
e meio para adap'~açãoao novo
ambiente e crescimento de no-
vas gerações. '"

Durante ~ste período foram
adiçiona<1os nutr,i~ntes lJa água
dos.ta!1qu"es, e realizadas análi-
ses químicas dessa água e das
plantas.
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TABELA I

Obs,,: Ãs amostras 1, 2, 3. 4, 5 -foram retiradas do tanque (origem: Lorena).
... A amostra 6 foi coletada na lagoa de Jacarepaguá

TABELA II
Concentração de pb, Cu, Ag,nas plantas

~

Obs.: As amostras foram as mesmas da tabela I.

TABELA 111

Análise do material do tanque
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AM 1 2 3 4 5 6
,

peso
úmido 0.8539 3.0652 0.4235 1.8545 1.5879 2.0251

9

pe,so
seco 0.7173 2.5686 0.3612 1.5652 1.3450 1.7112

9 . '"..

umidade
010 16 16 15 16 15 16

teorem
.

cinzas 10 16 12 15 12 20

- "
A,." /I 1 2 3 4 5 6

Ag ppm < 0,003 < 0,003 <0;003 < 0,003 < 0,003 < 0,003
.",

..é' Pb ppm

Pb ppm 5 16 16 7 3 9

Cu..ppm 58 129 88 91 48 54

AM Água Lodo Raizes

Sol.em

sl-lspensão 1.710,00 - -
mg/1

.
Sol. totais

Sol. totais

mg/1 2.310,00 - -
.

Residuo
físico - 11,92 6,1'4
010

..

Cinzas - 5,93 1,92
-

Ag mg/1 < 0,003 - -

pH 6,0 - -

Dureza

mg/.1 34,04 . - -
..

Clore!ps
.mg/1 1,12 - -

5°3 mg/1 15,44 - -



11.2 - Análise de matériaprima

11.2.1 - Preparaçãodas
amostras

As plantas foram retiradas "dos
tanques, escorridas por 2 min,
lavadas com água corrente e de-
pois com água destilada p'or 1
mino Em seguida, colocadas em
estufa a 110°C por 48 h para
secagem. Depois de pesadas pa-
ra a determinação do peso do
material seco, foi a planta cor-
tada e moida até obtenção de
amostra homogênea.

11.2.2 - Análise química

o material já seco foi levado a
5~OoCna mufla por 24 h. As cin-
zas foram dissolvidas em 10 ml
de HN03 concentrado e 5 ml de
H2S04 concentrado com aqueci-
mento, transferindo-se a solu-
ção para balão volumétrico, sen-
do determinados por espectrofo-
tometria de'AA, Pb, Cu e Ag.

Foram determinados também
cinzas, umidade, peso úmido ~
peso seco. Para complementar,
foi analisada a água do tanque
(vide tabelas I, 11e 111).

11.3- Estudodaabsorçãode Ag
através da E. crassipes

11.3.1 - Preparaçãoda solução
de prata

Preparou-se uma solução de
500 ppm de prata utilizando
AgN03 (P.A.) a partir da qual fo-
ram preparadas as soluções di-
luídas.

11.3.2- Preparação dos
reservatórios para os ensaios

Os ensaios foram realizados
em grupos de 4, utilizando-se
cubas de 4 litros de capacidade.
Sete cubas foram empregadas

- para cada grupo do seguinte
modo:

Cubas A, S, C, D - para os
ensaios

Cuba E - para controle da
solução do íon

Agosto de 1983- 245

Cuba F - para controle da
planta

Cuba G - para controle da
água destilada

O volume total de líquido nas
cubas foi de 2,5 litros, sendo
que nas cubas F e G foi coloca-
da água destilada e nas cubas A,
S, C, D e E foi colocada solução
de aproximadamente 40 ppm de
prata e 8 ml de NH40H 1:10 a fim
de complexar a prata evitandQ a
precipitaçâo.

11.3.3- Preparo das plantas

As plantas foram coletadas
dos tanques externos, escorri-
das por 2 min, lavadas com água
corrente e depois com água des-
tilada por 1 min e e"J seguida
colocadas nas cubas já prepa-
radas.

11.304~ Descrição da
experiência (fluxograma I)

Neste trabalho a quantidade
de metal absorvido pelas plantas
foi determinada por diferença
das concentrações do metal na
água antes e depois da coloca-
ção das plantas.

Foram realizados 16 ensaios
formando grupos de quatro.

Para cada grupo de ensaios
foram utilizadas 7 cubas A, S, C,
D, E, Fe'G que continham:
A, S, C e D (cubas ensaio) -
solução de 40 ppm de prata e 8
ml de NH40H 1:10, mais a planta
E - solução de 40 ppm de prata
e 8 ml de NH40H 1:10
F - água destilada e planta
G - água destilada'

Estabeleceu-se que o tempo
máximo de permanência das
plantas nas cubas seria de 24
horas, pois já se verificara por
estudos anteriores que a E. cras-
sipes atinge aproximadamente
seu máximo de absorção em 24
h. A coleta das amostras de água
das cubas de controle E, F e G
foi realizada no início (Oh) e no
final (24 h,) dos ensaios e das
cubas A, S, C, D foram retiradas
com O, 1,3,6 e 24 h depois do
início do ensaio.
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As alíquotas foram colocadas
em balão de 100 ml e levadas ao
espectrofotômetro de A.A. para
leitura da concentração de prata.

As plantas utilizadas para os
ensaios foram lavadas e coloca-
das na estufa por 48.h a 110°C e
depois pesadas.

O número de ppm absorvido
pela planta dividido pelo peso
da mesma depois de seca, dá a
quantidade de metal em ppm ab-
sorvido por grama da matéria
seca. Esta relação nos dá uma
posssibilidade de comparar re-
sultados independentemente
dos tamanhos das plantas.

1/.3.5 - Análise química

11.3.5.1 -:.,Aparelhagem e
conêJição de operação

Foi utilizado 'para as determi-
nações analíticas um espectro-
fotômetro de A.A. Varian Tech-
tron, modelo A.A.- 175.

Parâmetros utilizados:
Comprimento de onda -

328 nm
Fenda - 0,5 mm
Corrente da lâmpada - 3 mA
Chama - ar/acetileno
Padrões de 10, 20, 30 ppm

com expansão para 20, 40 e 60.

11.3.5.2 -~Resultados

Os resultados se encontram
na Tabela IVsendo acompanha-
dos dos gráficos I, 11,111e IV.

liA - Determinaçãode prata
nas plantas empregadas

1104.1- Preparação das
amostras das plantas

Após os ensaios foram as
. plantas lavadas sucessivamente
com água destilada e colocadas
em estufa a 110°C por 48 h para
secar, em ~eguida foram pesa-
das e moídas em moinho elétri-
co comas seguintes especifi-
cações:
marca: Wiley Mil! (USA)
modelo: Standard model n<?3
motor 1/2 HP - 115 volts - A.C.
fabricante: Arthur H.Thomas Co.
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I - FLU~OGRAMA DO ESTUDO DE ABSORÇÃO DA Ag
ATRAVÉS DO AGUAPÉ (Eichornia crassipes)

EICHORNIA
CRASSIPES
(AGUAPÉ)

SOLUÇÃO DE Ag
40 ppm

CUBA
E. CRASSIPES +
SOLUÇÃO DE Ag
40 ppm

ALiauOTAS SOLUÇÃO DA CUBA

:!!

24 h 6 h 3 h 1 h Oh PLANTA

"

CONCENTRAÇ. DE Ag.
REMOVID-!\
DA SOLUÇÃO

,

"-~

CONCENTRAÇÃO
DE Ag NA PLANTA
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TABELA IV

PRATA REMOVIDA DA SOLUÇÃO ATRAVÉS DA E. CRASSIPES

Concentração

(p.p.m.)

Concentração
(p.p.m.)

ABSORÇÃO DE PRATA ATRAVÉS DA

50H "EICHORNIA CRASSIPES"
(GRÁFICO1)

50

ABSORÇÃO DE PRATA ATRAVÉS DA
"EICHORNIA CRASSIPES"

TESTE 1

~ TESTE 2

(GRAFICO 2) TESTE 5

-- -- TESTE 6

TESTE 3 ---TESTE 7

- TESTE 4 ~ TESTES
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PRATA NA SOLUÇÃO
Prata removida Peso seco mg de prata % de prata

,Tempo O 1 3 6 24 da solução da planta removida da removida
h 9 solução p/g da solução

Teste ppm mg ppm mg ppm mg ppm mg ppm mg ppm mg de mat. seca

1 38,0 95,0 21,5 51,6 16,0 36,8 14,0 30,8 5,0 10,5 33,0 84,5 11,16 7,57 89,0
; 2 37,5 93,8 22,5 54,0 19,0 43,7 14,5 31,9 5,0 10,5 32,5 83,3 8,83 9,43 88,8
j 3 38,0 95,0 27,0 64,8 27,0 62,1 26,0 57,2 18,5 38,9 19,5 56,2 7,00 8,02 59,2,

4 39,0 97,5 31-,0 74.4 26,0 59,8 19,0 41,8 10,0 21,0 29,0 76,5 7,72 9,91 78,5I

, 5 38,0 95,0 28,5 68,4 26,0 59,8 25,0 55,0 14,0 29,4 24,0 65,6 10,64 6,17 69,0
6 37,0 92,5 26,0 62.4 24,0 55,2 22,0 48,4 15,0 31,5 22,0 61,0 8,83 6,91 66,0
7 38,0 95,0 28,0 67,2 27,0 62,1 27,0 59,4 20,0 42,0 18,0 53,0 5,38 9,85 55,8

; 8 38,0 95,0 30,0 72,0 29,0 66,7 27,0 59,4 24,0 50.4 14,0 44,6 5,58 7,99 47,0
i

9 38,0 95,0 28,0 67,2 24,0 52,9 23,0 52,8 18,5 38,9 19,5 56,2 4,71 11,92 59,2,
10 41,0 02,5 26,0 62.4 20,0 46,0 20,0 40,7 10,0 21,0 31,0 81,5 6,67 12,22 79,5

; 11 39,0 97,5 21,0 50,4 16,0 36,8 16,0 28,6 4,5 9,5 34,5 88,1 6,69 13,16 90,3
12 39,5 98,8 30,0 72,0 28,0 64,4 28,0 57,2 17,5 36.8 22,0 62,0 6,66 9,31 63,0

, 13 38,5 96;3 29,{) 69,6 20,5 45,1 17,0 39,1 12,5 26,3 26,0 70,0 6,19 11,31 72,7,
1 14 38,5 96,3 23,0 55,2 16,0 23,0 10,0 35,2 5,5 11,6 33,0 84,7 6,78 12,,49 88,0

15 39,0 97,5 23,0 55,2 18,0 48,3 21,0 39,6 15,0 31,5 24,0 66,0 5,67 11,64 67,7
16 38,0 95,0 23,0 55,2 7,0 23,0 10,0 15.4 6,0 12,6 32,0 82.4 8,06 10,22 86,7



Concentração
(p.p.m.)

50
ABSORÇÃO DE PRATA ATRAVÉS DA
"EICHORNIA CRASSIPES"

(GRÁFICO 3)
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20

10

10. '"
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- PhiLadelphia USA
Moinho de lâminas de aço es-

,pecial equipado com peneiras.
As peneiras utilizadas foram

~e 2 mm e 1 mm de abertura.

11.4..2- Método utilizado
,

Foram pesados 2 g de amostra
determinando-se a umidade e le-
vando--Se a mufla a 550°C.

As cinzas assim obtidas foram
atacadas com 5 ml de H2S04
concentrado e 50 ml. de HN03
conc~fltrado, com~aquecilT)ento.
Depois dó ataque .ácido a solu-
ção foi transferida~parábalão de
250 ml.e leváda ào espectrofo-
1õmetro AA para determinação
de prata.

)1.4.2.1 - Aparelhagem e
condições de operação

Foi utilizado o espectrofotô-
metro A.A, do Varian -Techtror,
modelo AA - 175.
24

20

Concentração
(p.p.m.)

TESTE9 (GRÁFICO 4)

ABSORÇÃO DE PRATA ATRAVÉS DA
"EICHORNIA CRASSIPES"

TESTE 13

I.
"
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- -- - TESTE10 '.
~ TESTE II

TESTE 12

40

30'

.20

"""'-0""

10

""

30

Tempo (h)

""

Parâmetrosusaâos:
Comprimento de onda -

328 nrl)
Fenda- 0,5 mm
Corrente de lâmpada - 3 mA
Chama - ar/acetileno
Padrões 4, 8 e 10 ppm com ex-

'pansão para 40, 80 e 100 ppm.
A leitura foi feita contra uma

matriz da planta.

11.4.2.2- Resultaqos

Os resultados encontram-se
na tabela V.

111- ,Discussão dos
resultados

Os resultados determinados
experimentalmente, que se en-
contram nas tabelas IV e V, de-
monstram a grande capacidade
de absorção de prata da E. cras-
sipes.
. Os resultados, em mg de prata
por grama de matéria seca, de-

REVISTA.DE QUíMICA INDUSTRIAL'

-- - - TESTE 14

~ TESTE 15

TESTE 16

II
I'
I!

10 20 30
Tempo (h) ~

~

terminados por análise da,solu-
ção de prata onde permanece-
ram as plantas, bem como os re-
sultados da concentração de
prata na planta em 16 ensaios
realizados, estão dentro da faixa
aceitável de mais ou menos três
(3) desvios padrões, o que mos-
tra a justeza do método.

Mais de 70% da prata total
removida pela planta em 24 ho-
ras foram absorvidos ?nasprimei-
ras 6 horas de permanência na
solução, na maioria dos ensaios.

Na tabela VI fica visível a apro-
ximação dos resultados tanto
nas determinações de prata atra-
vés das soluções como nas. de-
terminações da concentração de
pratar nas plantas.

É importante enfatizar o con-
centrador poderoso que a E.
crassipes constitui, o que está
demonstrado na tabela VII en-
contrando-se um fator de con-
centração de prata de até 304
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TABELA V
- i,

PRATA NAS PLANTAS EMPREGADAScNOS TESTES

TABELA VI

RESULTADOS COMPARATIVOS

vezes a concentração inicial da
solução.

Vale salientar também que 1
kg da matéria seca ea E. crassi-
pes, pode retirar em 24 horas até
13,1 9 de prata.

Os seguintes resultados de-
vem ser salientados:

- Média da absorção de Ag -
9,8 mg/g matéria seca
(anánse da solução)

- Média da concentração de
Ag na planta -8,7 mg/g matéria
seca
(análise da planta)
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- Média de porcentagem de Ag
removida da sQlução - 72,5%
- Média de p'orcentagern de Ag
enêontrada na planta - 89,2%
(em relação à removida da so-
lução)
- Média da concentração de
Ag na solução iniçial -.:; 39 ppm
- Média da concentração de
Ag na planta - 8612 ppm
- Fator de concentração de
prata pela planta:

ppm Ag na planta
Fator de conc. =. -

ppm Ag na solução

8612

39 = 220,8

IV - Conclusão

O potencial do processo é ní-
tido em face da grande capaci-
dade de concentração de metais
pela planta.

Nos tempos atuais, de cres-
cente industrialização, a polui-
ção industrial é um grande pro-
blema para ~o Brasil.

Um projeto bem racionalizado,
utilizando estas plantas, viabin-
zaria o tratamento destes despe-
jos, e sem dúvida, interessaria à
própria indústria pela possibili-
dade de aproveitamento dos
metais.

A secagem pode ser executa-
da em aquecedores solares (uma
vez que uma temperatura de
11Qoe pode s~r facilmente obti-
da neste equipamento). A planta
seca tem alto.poder calorífico, o
que possibilitará o aproveita-
mento desta característica.

As cinzas resultantes, ricas
nos metais absorvidos, vão pro-
piciar a recuperação deles que
serão r~ciclados na indústria.

A continuidade do estudo le-
vará ao desenvolvimento de um
processo de tratamento de re-
jeitos industriais bem como de
recuperação dos elementos ab-
sorvidos pelas plantas. (v.ide flu-
xograma 2).

Em setembro de 1982

25

Grama de prata Porcentagem de prata
Peso da Concentração Massa de encontrada na encontrada na planta

este planta de prata na prata na planta por kg em relação a prata
seca (g) planta (ppm) planta (mg) de matéria seca removida da solução

'-

1 11,1 7.083 81,4 7,33 96,3
2 8,8 8.958 90,1 10,24 94,7
3 7,0 "7.917 55,4 7,91 98,6
4 7r7 '9.167" 70,7 9,18 92,5
5 10,6 5.625 , 59,8 5,64 91,2
6 8,8 ..,6.667 ,9 6,69 96,5
7 5,4 9.167"

'
49,3 9,13 93,0

8 5,6 7.083 39,5 7,05 88,6
9 4,7 '11.042 53,5 11,38 95,3

10 6,7 10.000 66,7 9,96 81,8
11 6,7 11. 875 79,4 11,85 90,2
12 6,6 ,7.083 47,2 7,15 76,1
13 6,2 7.917 49,0 7,90 70,0
14 6,8 10.425 70,6 10,38 83,4
15 5,7 - - - -
16 8,0 9 73,9 9,24 89,7

Massa de prata Massa de prata Massa d13'prata pórcentagem de Porcentagem de
incialmente removida da encontra'éia na prata removida prata recuperada

em solução (mg) solução (mg) planta (mg) da solução pela planta

95,0 84,5 81,4 '89,0 96,3 '"

94,0 83,5 79,1 88,8 94,7
95,0 56,2 55,4 59,2 98,6
97,5 76,5 70,8 78,5 92,5
95,0 65,6 59,9 69,0 91,2
92,5 , 61,0 58,9 66,0 96,5

95,0 53,0 49,3 55,8 93,0

95,0 44,6 39,5 47,0
-

88,6
95,0 - 56,2 53,5 59,2 95,3

102;'5 81;5 66,7 79,1 81.8
97,5 88,1 79,4 90,3 90,2
98,8 62tO ,47,2 63,0 76,1
96,3 70,0 49,0 72,2 70,0
96,3 84,7 70,6 88,0 83,4
97,5 66,0 - 67,7 -

- 82,4 73,9 86,7 89,7



11- FLUXOGRAMA 0'0 TRATAMENTO DE REJEITaS INDUSTRIAIS

ATRAVÉSDO AGUAPÉ (Eichorniacrassipes)

INOUSTRIAS,
FOTOGRAFIA,
GALVANOPLASTIA,
METALURGIA

PLANTAS
AQUÁTICAS
VASCULARES

REJEITOS
COM Ag
(Cd, Hg, Pb, ete.)

JACINTO
D'ÁGUA

(E. CRASSIPES)

-"

REJEITO
OESPOLUiDO

JACINTO
D'ÁGUA

., (E. CRASSIPES.)
(Cd, Hg, Pb, ete.)

~

,

","- LAMA
RESIDUAL METANO

- - -'--...Ag
(Cd, Hg, Pb, ete.)

RESíDUO +-,
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TABELA VII

CAPACIDADE DE CONCENTRAÇÃO DA PRATA ATRAVÉS DA E. CRASSIPES
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OIECA
, Unlv~rsjdode f ad~rai do Rio rl~ J~nd!o
I

Concentração Concentração Fator de Massa de prata (g)

de prata de prata concentração removida por
inicialmente encontrada

pm Ag na planta)
kilograma de

em solução na planta pm Ag na solução matéria seca

(ppm) (ppm)

38,0 7083 186 7,5

37,5 8958 239 9,4
38,0 7917 208 8,0

39,0 9167 235 9,9

38,0 5625 148 6,2

37,0 6667 180 6,9

38,0 9167 241 9,8

38,0 7083 186 7,9

38,0 11042 291 11,9

41,0 10000 244 12,2

39;0 11875 304 13,1

39,5
J

179 9,37083

38,5 7917 206 11,3

38,5 10425 271 12,5
39,0 - - 11,6
38,0 9167 241 10,2
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SUPERTÉLESCÓPIO
Novo telescópio, de mais lal'go"v'

alcance, perscrutará os longes do
Universo ainda não vistos

É bem conhecido o famoso te-
lescópio que'"Se instalou há anos
no <MontePalomar, ao sul âe Los
Angeles, na .~ifómia.

Possui,entre todos os do nosso
mundo, o maior alCéU1cepara oS
estudos ,da Astronomia. Tem qt-
pacidade de ~rmitir a observação
de "estrelas distantes a dois bilhões
de anos-luz.

Um . ano-Iuz corresponde a,9,45
trilhões de quilômetros. Ele se de-
fine como a distânciâ percorrida'
pela ltiZ em. um ano. Distância
~onôA1iça! (f'\lupca foi t~o~
empregado o adjetivo como neste
caso).

Construído o t~lêscópiohâ 3.,5
anQS, já não atende às exigências
dos astrÔ!lOfDos~"Desejam diSpor
de um inStrumentó que peímitp
ver estrelas mais 10i1ge.,.Porexem-
pIQ:,a 14 bQh~ de aq,ôs.,luz. Um

~'

"

~ respeito do Proj~o L~ Solar
(Sunshine Projed),' o desenvolvi-
mento de células solares.amórfas,.. .".' .
que começou -no ano fiscal de
1980 pela Agência de CiêncIa In-
dustri~l e Tecnologla, ~colDeça
~gora,~ 'n~ segtU1da ~.

Em três anos, a partir deste ano
fiscal de 1983, a repartição estu-
dará células solàres ámorfas, per-
mitindo a geração de baixa
energia.

A pesquisa será destinada ao
setor particular, sob os três se-
guintes temas: ~
. 1. Membrana feita a alta velo-
cidade.

A partir de di-silane, a membra-
na ~rá produzida a uma velod..
dade de cerca de 10 vezes mais do
qu~ a cO.nvencional a partir de
mono-silane.

28 ..

deste tipo será posto no espaço
pela NASA (National Administra-
tion of Space and Aeroni'utics).

Este novo telescópio não ficará
instalado em terra; permanecerá
no espaço, a 500 km da superfície
terrena~ bem acima das camadas
atm9Sféricas, turbulentas, cheias
de nuvens em alguns mOII\'(mtos.

Poderá ser reparado m~~mo no
espaço por pessoas que ~á irão
pelo omnibus espacial, ouipoderá
ser trazido à superfície do ~Io em
caso de' maiores alterações.

No atual momento, as ,peças
componentes ainda não' foram
reunidas para formar o cónjunto.
Encontram-se feitas em fábricas e
oficinas.

O telescópio de Palomarcustou
~,5 mill,1~ de dólares em, 1947 e
tem.~ ,metros de comprimento.

O novo custará 700 .milhões de
dólares do orçamento ~iniciãl mais

.,

os aumentos-posteriores conside-
rados inevitáveis. Possivelmente
fiquem em volta de um bilhão de
dólares as despesas totais.

. Terá 13 metros de comprimen-
tó, 4 m de diâmetro e pesará 11
tonéladàs.

Projetado para ficar pronto em
1985, i~sfará concluído talvez s0-
mente em 1988.

No Instituto de Ciência do Te-
lescõpio Espacial, um edifício de
cinco andares, inaugurado no co-
meço do passado mês de 'julho no
compus da Universidade Johns
Hopldn$, se organizará~um Centro
que reunirá dados colet~dos em
estações terrestres e os estudará.

Está-se preparando um catálo:-
go computadorizado de cerca de
10 milhões de estrelas, chamadas
guias e que servirão como ponto
de referência no espaço para as
varreduras pelo telescópio.

As imagens a obter serão muito
mais nítidas que as atuais. Com-
preende-se.

O estudo mais aprofundado do
Universo e do ,nosSo sistema solar
é de grande interesse para o pro-
gresso da tecnologiae da ciência
química, teórica e aplicada; *

'"
CÉtULA SOLAR~.

'.

'Pesquisa e Desenvolvimento
~ no Japão

..0 éstu4o será. cQnfiado a Hita-
cIii Ltd. e Mitsui J;oat~u Che-
micals.

2. Alta eficiência
J~ova ctlulaé fabricadacom o

objeto de ter-se 14,5% de eficiên-
cia da "conversão (o mais alto li-
mite de eficiência da presente cé-
lula solar é de 10%. A eficiência

teórica de conversão é 17!8%.

A pesq.ysa será .c()nfiaeJa a Su-
mitomoEledric Industries.

.REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

3. Alta confiançá.
O pont() alto~estapesquisa é

manter a ta,ca; de deterioração pa-
ra 20 anos dentro de 10%.

Se isso for conseguido com êxi-
to, será possível fabricar célula s0-
lar com' vida"útil.(la ordem de 100
vezes mais que na atualidade.

Será feita esta tentativa pela
substituição do hidrogênio (uma
das matérias prilpas), por flúor.

A pesquisa será confiada a
Sharp Co. ~. *
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DESTILAÇÃO CENTRÍFUGA
.~

Novo processo de destilação centFífuga

Imperial Chemical Industries,
do 'Reino Unido, desenvolveu um
processo de destilação empregan-
do a tecnologia centrífuga em vez
da conhecida e usada por meio de
colunas.

A empresa deposita esperanças
neste processo e o vem estudando
há cinco anos. A unidade de des-
tilação chamada J!ligee, sendo re-

Esta firma há 20 anos produz
células solares simples, de silício,
tendo acumuladQ boa experiência
neste ramo.

Juntamente com ECD, a corpo-
ração iniciou a produção de novas
células solares de silício amorfo* e
flúor, empregando lámina de aço
inoxidável.

Espera esta corporação tornar-
se um fabricante geral de células
solares, planejando a produção
das células solares de gálio-arsê-
nico de alta efici~éia destinadas a
satélites artificiais.

Uma célula sofar com capacida-
de de gerar força, utilizando não
somente a luz, mas o calor do sol,
é possível realizar.

A firma «i°nfia em que se possa
conseguir o uso prático de J1D1a
célula solar amorfa capaz de

lativamente pequena e flexível, re-
quer menos capital inicial de
custos, empregando-se numa va-
riedade de casos.

ICI construiu uma unidade de
destilação incorporando dois apa-
relhos centrífugos Higee. O con-
junto tem capacidade de sepam
30 000 i/ano de produtos, sendo
equivalente à coluna de destilação

com 30 metros de altura por 1 de
diâmetro.

A instalação é çontrolada por
um computador e utiliza espectro-
metria de massa para analisar
continuamente a eficiência do pro-
cesso.

A unidade para demonstração
custoU' cerca de 1,7 milhão de
dólaresr, com alguns pertences .in..
separáveis. Pode-se estimar que
os aparelhos produzidos indus-
trialmente fiquem na metade ;tdo
preço.

'Podem ser sepaFados vários
produtos químicos, como etaRol,
áLcool isopropílico e alguns
outros. ~.*

CÉLULA SOLAR AMORFA

Sharp Corporation, dos EUA, produz
células de silício e experimenta

a produção <te outras

transfonpar luz e calor solares, ao
mesmo tempo, em eletricidade,
com ba&e na tecnologia no feixe
de Íons ~grupados.

Poderá, com iSso, o desenvolvi-
mento de células solares entrar
em nova fase.

Uma célula solar ~orfa que
usa tecnologia de feixe de íons em
agrupamento ,tem geral alto poder
de adesão com a base. a prancha.

MÁQUINA DE ENG. GENÉTICA

SAM (Synthesis Automation Machine)

Trata-se de máquina autoroati-
zada para síntese de fragmentos
de polipetídeos e oligonucleotídeos
requeridos em pesquisa de DNA
(ácido desoxirribonucléico) re-
combinante.

Agosto de 1983- 253

Esta máquina foi inventada, de-
senvolvida e está sendo mercanti-
lizada par New Brunswick Scien-
tífic.

Informa-se que esta máquina
sintetisadora representa significa-
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"Isso significa que ela tenha
maior resistência, tanto âo uso
normal, como à ação do tempo.

É justo esperar que o emprego
desta célula ocorra dentro de três
anos. *

* O silício amorfo foi obtido em 1823 por
Berzelius. O silício cristalizado foi desco-
berto por H. Saiote Claire Deville e cuida-
d~ente estudado por ele e por Wõhler
(H. Erdmann).

tivo refinamento na tecnologia
existente, sendo capaz de fornecer
produtospmosdealto~ndimento
pór um preço relativa e razoavel-
mente baixo.

SAM emprega um programa-de
síntese de triéster de fosfito da
Biopesquisa e precursores tam-
bém da Biopesquisa, reagentes e
protocóis de purificação.

Informa-se ainda que esta má-
quina dá 95% de eficiência de
união (coupling) e 98% de pureza
do produto. *
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MEMBRANA 5LETROLISADORA

., !\1embr~aila;,,:permiônicapara
eletrélise decIoreto de sódio :.'"

~ finJIa,americana PPG e a:cfir-
ma japonesa Asahi Glass em con-
junto ..desenvolveram nova 'e efi'..
ciente, do ponto~de vista'energ~-
co, tecnologijl. de produção .para
clorp e '~a 'cáustica." ..

Este know how está agora sen-
dOtempregado numa unidade;pro-
tótipo de produção no Complexo
de~Prôdutos Qúúnicos dé PPG,.em
Eake Charles, Louisiana. 'I'

O eleqolisador Bizec, a unidade
comercial, usa membranas p~r-
plipJl!cas desenvolvidéispela AS!t-
hi Chemical, com lJI!Ia>capacirlp-
de de 25 t/dia de cloio e 27,t/dia
de soda cáustica. "'

De acordo com declarações de
representanjes<dét PPG, as nov,iJs

~

Japan fuel Development Corp.
foi cQnS!ituída.no Japão c°1I:\Q~b-
jet,9 de promover o desenvol~i-
m~ntp sle ,um sist~ma de procês-
so~ paré! célula combustível.

Foram organizadoras da nova
firma: t oshiba Corporation e Mit-
sui Toatsu Ch(M1icals,respecti~a-
me,nte a primeira com 65% do c,a-
pit1tI e ~' ~da com>35%:'

Desde 1981 Toshiba particip~va
do proj~o de combustível MóÔn-
li9!tt conduzido pelo Ministro do

~

'"

membranas bipolares permiônicas
requerem pouco mais~de"'5% me-
nos energia elétrica que áS células
do processo convencional. tanto
as de mercúrio, como as" de dia-
fragma. " "

A: nova teénologia co';êori'e pa-
ra dar umâ soda cáustI1:a mais
pura 'do que a téci,lita pelas çélu-
Ias de mercúriO' dá unia soda
cáustica tiPo raioll. ~

Consiste o elêtrolisador Bizec
de 50 grandes células de membra-
na permiônica. As células são ar-
ranjadas em séries em um filtro-
prensa.

Este tipo de célula djl Asahi
Gl~ utiliza'"UInprOê~ de per-

""

~'. .'

",..

muta de íons pãra eletrolisar a
salmoura em baiXos níveis de vol-
tagem, eliminando problemas de
poluição próprios das células de
mercúrio.

Este metal pesado, como se sa~
be, é causador de males à saúde
quando levado pelas correntes de
água pára nos, lagoas e, para o
mar.

'.. )

Na alimentaçãq comqm os,pei-
xes o ingerem junto com ~as algas
da água; depois, estes peixes con-
taminados, se lorem pescados' e
selVidos para, alimeptar ,anÍJ!lais
ou o homem podemRr~~i~4elTí-
veis envenenamentos, geralD1en~e
terminando em mortes.

Este processo de membrana
permiônica será oportunamente
posto à disposiçãO' dos industriais
interessados em t'orlo o mundo pa-
ra, mediante "convênio, utilizaÍ'éní
em seus estabelecimentos eletrolí-

.. " '4
ticos, novos ou em reforma. *

'J.
i\~

..
CÉLUl.:A COMBUSTÍVEL

'"'
~

'Firma organizada no Japão para
d~senvg~er siStema dep"'odu~ir
, e~e tipo -de energia

Mm (Ministério do Comércio ,ln-
t;mactonâl; da Indústriéi).

, ,"

Constituída a neva sociedade,@

tenciona-se completar o projeto de

'"

J

OSMOSE REVERSA

Unidades p~ra purificar. água no Iraqué:

Mitsubishi Rayon Engineering,
conhecida empresa multinacional
com sede em Tóquio, forneceu
unidades de osmose reversa para

30

purificar, em hospitais do Iraque,
água destinada a diálise e água
esterilizada.

As des~de 'constniçãÓ fica-

REVISTA DE QUíMICA INDldSTRIAL

célula combustível, com a potên-
cia elétrica superior a 100 000 kW,
ppndo-o em operaç~ó em 1984-
85, reunindo as técnicas desenvol-
vidas por Mitsuif oatsu; *

rão em aproximadamente 600 mi-
lhões de dólares.

Estas unidades foram emprega-
das para cirurgia e diálise.

Pispõem de largo çonceito as
unidades de osmose reversa pro-
duzidas P9r Mitsubishi.

Nesta~ data (meados de 1983)
devem eStar sendo completadas
as instalações. *
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ADUBOS NITROGEN~DO~,~

Fábrica em "Quênia tendo m~deira
" como matéria prima:,;

Foram diw1!Jadas notícias em
revistas espE!éializadas de que em
Kilifi~ QuêÓia. sJfá" montada uma
fábrica de fertilizantes nitroge-
nados. '

O governo do país africano es-
colheu a firma internationale

'F

Institute ól'Physical'&Chemical
Research. ao Japão. obteve êxits?-
em sint~izar amoníaco sob baixã
pressão ~.baixa temperatura. con-
seguindo-se promissoras esperan-
ças de utilização prátiEa.,~ao con-
trário do que acontece -presént€-
mente. %endo Iu;eci~ prqduzir ",fi:
mesmo composto químiço com nh
trogênio edtidrogênio a alta4em-
peratura (400OC) e, altá pressão"
(1 000 atm).

O novo processo é diferente e
simples: utiliza ~citação do nitro-
gênio por micro-onda a pressão de
10 atm.

Mais de 20%~de energia podem
ser econoD.,lizados em comparação
com o processo comum.cs

O hidr~io e o nitrogênio são
colocados dentro de um reator e

'"

Brennstoff Union. de~Mulliq1Íe.

RFA, para organizar um consórcio

que realize o projetopára â fábri~.
ca a funcionar'" em 1987. usand~

biomassa como matéria prima es-
-' ~

sencial.

,
..~

I.B.U.atuará como diretora do
consórcio que construiria uma. ins-
talação para produzir hidrogênio.
enJpregando o processo de gaseifi-
cação de madeira.

Com este hidrogênio e nitrogê-
nio (tirado por destilação fraáb.;{a-\
da do ar líquido) se obterão pio-
dutos nitrogenados que servirão
como fertilizantes.

Ammonia Casale tambén, tem
participado das.negociações. ~o-
deria ser empr:egado o seu proc~-
so de síntese de amoníaco.

Também está interessada em
fornecer sua tecnologiade uréia. *

"

.c"" AMQNÍACO

&íntese sob pressão atmosférica e a baixa
.'" temperatura. Amoníaco e proteína.

prinapalmênteo nitrogênio é eX-
citado Por micro-onda para i}ti-
vação.

Por e1'gtação., ~s eléctrons ,gue
circundam o núcleo de nitrogênio
tomam-se ativos. e observa-se Q.
estado 40 nitrogênio excitado. fi-
cando. então. alt~ente teativo.

É adsorvido ao interior da pare-
de (de feno. alumínio. platina.
(etc.) dQ reator. onde, o nitrogênio
reage c6m átomos' de hidrogênio
excitado. tendo-se em ~onseqüên-
cia o amoníaco. -

~

"'f"

APARE~HQ P/ENSAIO DE MET~IS
iiii

Ensaio de materiais métálicos a. _o -o ""

muitp baixa temperatura,destinadbS
a tecnologia dasupercondutividade

-o_-
A Agência de Ciência e?Tecno..

logia. do Japão. por intermédio do
Metal Materials Reseaich Institu-

te. incumbiu Kobe Steel de desen-
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volvere fabricar um aparelho pa-
ra ensaiar materiais metálicos.
sob extremamente baixa tempera-
tura~ como o prir.neiro passo Qa
direção de conseguir uma tecnolo-
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O processo é eficiente. e não
necessita de vaso de pressão.

No processo comum empre-
gam-se altas temperatura e. prés-
são para ativar o nitrogênio. .

Além dos empregos cônhectdbs
para o amoníaco. há um agora';$Ie
muita importância para. a alimén-
tação: pode-se obter proteína d~s-
te gás e da ação de microrganis-
mos. em conjunto. .,

Está sendo planejadocconseguir
proteínas. na verdade. com-utiliZa-
ção de amoníaco e de microganis-
mos tratados pela engenharia ge-
nética. '"*

"-

gia adiantada que se destine aos
trabalhos de supercondutividade.

A supercondutividade é conside-
rada como essencial ao proc~
da fusão nuclear e à alta velocida-
de linear de trens a motor.

Kobe Stool. que' já estu~ou um
modelo protétipo d~ste ,apareIJio.
executará mais aprofundados es-
tudos para encontrar um conjunto
prático. -com base no sistema-de
coagulação de mu.lti-gangas. ~o
qual foi desenvolvido pela~€omRél-
óhia. a primeira vez no mundo.'>
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Ãqdo Acético . Acet8to8
Clametil Solventes Acéticos S.A.

.. "

Rua Senador Flaquer.45 - ~
04744 SÃo PAULO- SP -
Teí.: (011) .wo.a722,

Ácidos
~ Wolff Com. Ind. Prod. Químicos
Estrada do Timbó.208 '

21061 - Rio - Tel.: 260-7 183

Adesivos
~vos Industriais
Gerlinger & Cia. Uda.
Rua Porena. 113 - Ramos
21040 - Rio - Tel.: 260-0949

Amido
Amido para fins Industriais
Indústrias de Fécula Cia. lorenz
Av. Preso Vargas. 446/1805
20071 - Rio - Tel.:233-0631

Ampolas de Vidro
Indústria e Comércio Vitronac S.A.
Rua José dos Reis, 658
2Oi[70- Rio - Tél.:269-7552

Anticorrosivoá
Jatos de areia Pinturas especiais
lithcote S.A.
Rua General, Gurj_o. 2
20931 - Tel:: 254-4338

AqufJcimento-deÂgU8 . Ar
Hidrosolar S.A. Energia Solar
Ru!t Teixeira Ribeiro, 619
21040 - Rio - Tel.:230-9244

! ~

AutocI8ve8
0mniumCientífico Imp. e Com. Uda
Ry.a da lapa, 293 loja,B'
20021 - Rio - Tel.:242-9294 ;a

\
B8Iançu
Balança Ensacadeira Automática
MATISA.Solicite catálogos
Matisa SoA.Caixa Postal175
13480- limeira- SP-
Te/.: (0194) 41-2105

~ras
De.Johnston Boiler
Ja"raguá S.A. Ind. Mecânicas
Av.'Mofarrej. 711 Dept. Caldeiras
05â11- SãoPaulo- SP-
TeI.: (011) 260-4011

~

~ de II8rio
QuÍ/'nica Gerá! do Nordeste S.A.
A'i1Preso Wilson, 165/1020 '

20030 - Rio - TeI.:2~12

c.bon8to de Cálcio
Cia. Industrial Barra do Piraí S.A.
Rua Senador Dantas. 71/401
20031 - Rio - TeI.:220-4596
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Cloreto de Alumlnlo "ANIDRO"
Cloral Ind. Prod. Químicos Uda
Estrada do PedregoSo. 4000
23000 - Rio - Tel.:394-5177

'"
Energia Solar
Aquecedores Projetos, Venda.
Montagens Aqualar Metais Uda.
Rua São luiz Gonzagli, 1701
20910 - Rio - Tel.: 228-7120

Estufas
Estufas para indústria e laboratórios
Calefação Elétrica Uda.
Rua Eloi Mendes, 81
25000 - Caxias - Tel.:771-3434

FlblJls Cen\mic8s
Babcock Wilcox Fibras Cerâmicas Ltda.
Rua Figueiredo Magalhães, 286/1
22031 - Rio - Tel.: 256-2636

Fomos
Indústrias Químicase outras
Sigma S.A.Metalurgiae Calefação
Av.FranklinRoosevelt,39/501
20021 - Rio - Tel.:220-0576

<f

Gaxetas
De vários tipos para diferentes fins
Asberit S.A.
Av. Automóvel Club, 8939

, 21530 - Rio - Tel.: 391-7155'

~
Gesso
Gesso Brasil Ltd,a.
Rua Ana Nari, 612. Gr. 3
20911 - Rio - Tel.: 261-1106

Grafite
RingscarbonProd. de Carvão e
Grafite ltda.
A""néis,Tarugos. PI,C8$, Buchas
Peças mediante especificação
Av. Miruna. 520
04084- São Paulo - SP -
Tel.: (011) 241-0011

...

Impermeabilizantes
Produtos, químicos Sika p. construção
Vendas: Montana - TeI.:(O21f233-4022
Rio de Janeiro -- RJ

.'

Impermeabilizan'"
Prod. para argamassas e concreto
Isolamentos Modemos Uda.
Av. Carlos Marques Rolo, 995
26000 - Nova Iguaçu - RJ
Tels.: 796-1674- 796-1665

Impermeabilizantes ,

Aditivo concentrado que não deixa
vazar
Soe. Ind. de Imperrneabilizantes Dry
Uda.
Tel.: (021) 220-6585 - Rio de Janeiro
- R.I

._- REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

Instrumental Clentlflco
Instrumentos p. ensaios não aestrutivos
Instrumentos Kem do Brasil S.A.
Av. Rio Branco, 14 - 2'?e 3'!
20090 - Rio - Tel.: 253-2722

Instrumentos/5iatenya8
Bristol aabcocl< Instr. do Brasil S.A.
Rua Diamantina. 831
Vila Maria - Tel.:291~44
02117 - Telex,(011) 21807

Labondórtos - Projetos e Fabrtc8çto
VIDYFabricação de laboratórios Uda.
Rod. Regis Bittencourt. km 272.5
n'! 3360
06750 - Taboão da Serra - SP
Tel.:(011)491-5511- Telex25600

lamlNldoa
Produtos e Materiais "Formiplac"
Cia. Quimica Industrial de laminados
Av. Autom6veIClube. 10976-
Tel.: 371-2921
21530- Rio de Janeiro - RJ

Maténu Primas Farrnadutic88
Alquim Indústria e Comércio
de Produtos Químicos ltda.
Rua Ourique, 1150
21011 - Rio - Tel.: 351-1788

Papel .p8ra Emb8I8gem Fina
Brasilcote Indústria de P\lPéis Uda.
Av. Fabio Eduardo Ramos Esquível, 430
09900 - Diadema - SP -
Tel.: 445-1211

Prevençao de ~
Serviços técnicos Protec
Rua Camerino. 128 - 8'! e 12'?
20080 - Rio - PABX 263-6383
Tel.: (021) 283-2487

SuIf8to de Sódlo
Química Geral do Nordeste S.A.
Av. Preso Wilson. 165/1020
20030 - Rio - Tel.:240-0212

Termo-telha
ReYestimentosligados p. poli-uretano.
Tupiniquim Têrmotécnica S.A.
Rua AlbanoSchmidt.2750
89200 - Joinville - se
PABX(0474) 22-3066

Transportes
De Produtos Quimicos
Transulta S.A.
Av. Graça Aranha, 206/505
20030 - Rio - Tel.:242-5911

Tubos e conexoes
Marca Tigre
Rua Xavantes. 54
89200 - Joinville - se
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o valor atual das revistas especializadas
)

Lições do último Congresso da JAA

Na cidade de São Paulo, durante o penodo de 24 a 28 de maio último, realizou-se o 28C?
Congresso Mundial de Publicidade promovido pela lAA (lnternational Advertising
Association) .

Dele participaram figuras expressivas da publicidade. Discutiram assuntos pertinentes
ao ramo. apresentaram contribuições de alta qualidade. deram valiosas opiniões baseadas
em grande parte na experiência e apontaram os fatos que estão acontecendo-no mundo da
comunicação. muitas deles pouco conhecidos.

Mostraram a importância cada vez mais acentuada dos meios de comunicação
impressos. Registraram que morreram muitos jornais e revistas da maior segurança. de
excelente apresentaçãó grâfica e de elevadas tiragens. Sobreviveram outros, tanto entre os
grandes. como entre os médios e pequenos. .

Por que? Simplesmente por que estes últimos souberam adaptar-se aos novos tempos.
Foram capazes de fornecer aquilo de que precisam as gerações modernas: a informação
precisa. atual e útil.

Estamos no regime da Informação!

Uma revista dedicada à informação

A Revista de Qutinica Industrial, com pouco mais de 50 anos de existência, sempre se renovou na sua
parte de artigos de colaboração, de matéria da redação e de notícias. Sua pol{tica é fornecer boas
informações. É um periódico que se ocupa às vezes do Passado (da história com a contribuição da
experiência), do Futuro (com as previsões razoáveis das mudanças tecnológicas); mas trata sobretudo do
Presente (com as novas técnicas aprovadas e com os empreendimentos vitoriosos).

Ela se ocupa principalmente da Energia, dos Combustiveis, das Águas, das Matérias-primas novas e
das antigas renováveis. e dos produtos industriais com os empregos e os comportamentos nos
mercados. Publica artigos sobre Biotecnologia e Engenharia Genética como atividades produtoras de
alimentos. compostos qUlmicos. fármacos; sobre novas técnicas de Agricultura que assegurem mais e
melhores alimentos e matérias-primas.

O material publicado constitui um acervo de informações atuais da quimica industrial e da tecnolgia
geral.

A Revista de Quimica Industrial é um periódico dedicado à informação. aos novos processos
econômicos. aos inventos exeqUlveis, na área das Indústrias. Por isso. é uma publicação mensal lida com
interesse.

,
Importância deste veículo de publicidade

~
~

São sugestivos estes pontos básicos:
1. ~Revista tradicional, com 50 anos de vida, publicada mensamente sem interrupção.
2. Ampla rede de assinantes que pagam assinaturas e lêem a revista.
3. Matéria bem escolhida, do interesse do pa(s e da vida industrial.
4. Leitores em grande parte com alto poder aquisitivo e capacidade decisória.
5. Revista especializada. dedica-se a assuntos concretos, e não a objetivos gerais.
6. Os preços de publicidade são bastante acessfveis, relativos a seu campo de ação, indo os exemplares

diretamente aos interessados.

Conclusão. Por isso tudo a revista é excelente veículo de publicidade, específico,
atuante e rendoso. .

Escreva-nos, ou consulte-nos por telefone.

a Editora Quimia de Revistas Técnicas Ltda.
Rua da Quitanda, 199-Grupos 804/805 Te!.: (021) 253-8533

20092- Rio de Janeiro



~~SA
DIVISAD C]UfMICA

Av. Maria Çoelho Aguiar, 215
Bloco B - 7? andar

São Paulo - SP - CEP 05804
C.P. 60561 - Tels.: 545-3787

e 545-3808
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